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Nosso ponto de partida é um mundo mergulhado em conflitos, desconfianças 
e incertezas. Dois bilhões de pessoas vivem em meio a conflitos violentos. 
Para elas, o bem-estar das gerações futuras pode parecer uma preocupação 
distante comparada à sua luta diária pela sobrevivência. No entanto, a equidade 
intergeracional diz respeito à justiça para todas as gerações. A esperança no 
futuro não diminui a nossa determinação de enfrentar os desafios imediatos de 
hoje e de garantir a justiça para as gerações que estão vivendo agora.

O relatório de 1987, “Our Common Future1” (“Nosso Futuro Comum”), de Gro 
Harlem Brundtland, já definiu o desenvolvimento sustentável nos termos 
da equidade intergeracional, como um desenvolvimento que “atenderia às 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
de atenderem às suas próprias necessidades.” O Destaque não tem a pretensão 
de julgar o que poderia atender a esse padrão, pois não podemos presumir saber 
o que as gerações futuras vão querer ou precisar. Em vez disso, ele destaca 
algumas áreas em que essa questão delicada de justiça entre gerações pode 
emergir e o que isso pode significar para o desenvolvimento.

Essas são questões importantes porque, apesar dos avanços no desenvolvimento, 
enfrentamos um problema de sustentabilidade e equidade. O progresso em 
direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) tem sido limitado, 
com apenas cerca de 17% das metas2 em vias de serem alcançadas até 2030. 
Vivemos em uma era de potencial imenso, mas estamos competindo em vez 
de colaborar. Precisamos cooperar rumo a um futuro do desenvolvimento que 
preserve nosso planeta para as gerações futuras, de modo que elas possam 
herdar escolhas de verdade, não últimos recursos, e um legado de oportunidades, 
e não de dívidas.

Há meio século, o livro seminal de Barbara Ward, “Uma Terra Somente” (“Only One 
Earth”) discutia o “dever de se ter esperança,” não em um sentido ingênuo, mas, 
sim, de forma corajosa: a esperança fundamentada em convicções e interesses 
compartilhados. Os ODS nasceram a partir desse tipo de esperança. A Cúpula do 
Futuro é uma oportunidade de revivê-la. Minha esperança é a de que o Destaque 
de Sinais do Futuro também inspire a esperança para um futuro mais justo para 
todas as gerações.

Na Cúpula do Futuro, em setembro de 2024, o mundo analisará como 
proporcionar um presente melhor e, ao mesmo tempo, preservar as opções e as 
escolhas para gerações futuras. Foi esse difícil equilíbrio que inspirou o Destaque 
de Sinais de Mudança a se concentrar na equidade intergeracional, ou seja, na 
justiça entre as gerações.

Achim Steiner 

Administrador 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
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https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fsustainabledevelopment.un.org%2Fcontent%2Fdocuments%2F5987our-common-future.pdf&data=05%7C02%7Cnarue.shiki%40undp.org%7C8473797463b547a03df508dc79e26136%7Cb3e5db5e2944483799f57488ace54319%7C0%7C0%7C638519260410012927%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=8ImcSTgT3IE%2Bj5g78QH12XjWj%2Fo07wPaiUXJcaDFhoc%3D&reserved=0
https://www.un.org/sustainabledevelopment/blog/2024/06/press-release-sdg-report-2024/
https://www.un.org/en/summit-of-the-future
https://www.un.org/en/summit-of-the-future
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OBJETIVO 

O Destaque de Sinais de Mudança do PNUD destaca alguns dos sinais 
e das tendências que o PNUD vê surgindo para o desenvolvimento nos 
próximos 3 a 10 anos. Este ano, o Destaque concentra-se na equidade 
intergeracional ( justiça entre gerações) em razão de sua importância para 
a Cúpula do Futuro em setembro de 2024.

O objetivo do Destaque é fazer com que o leitor reflita sobre as mudanças 
no horizonte que talvez ele não tenha notado, ou apenas visto de certos 
ângulos, e questione o que elas podem significar para o desenvolvimento. 
Isso ajuda a revelar a variedade infinita de futuros possíveis que temos 
pela frente e para onde podemos conduzir as mudanças em direção ao 
futuro que desejamos.
 
 
METODOLOGIA

O Destaque inclui sinais do Sistema de Tendências e Sinais Futuros do 
PNUD, uma rede crescente de mais de 300 funcionários do PNUD, em 
todo o mundo, que constantemente examinam o horizonte em busca de 
sinais de mudança. Entre as centenas de sinais observados ao longo do 
ano passado, a Equipe de Estratégia e Futuros do PNUD escolheu alguns 
dos mais interessantes e, em seguida, procurou por padrões entre eles. 

A Equipe realizou consultas com especialistas do Conselho Científico 
Internacional, da Comissão Europeia, de think-tanks africanos e jovens, 
para buscar suas perspectivas sobre o que estava surgindo.

A equipe escolheu 16 temas para apresentar no Destaque. A escolha dos 
temas, embora subjetiva, dependeu de três critérios:

• Ser especialmente relevante para a equidade intergeracional.

• Ser merecedor de mais atenção em razão da sua crescente importância 
para o desenvolvimento.

• Sugerir uma mudança de direção potencialmente interessante ou 
importante.

Os temas estão agrupados em três seções: esperança de um futuro 
equitativo, esperança de um progresso tecnológico responsável e 
esperança de comunidades resilientes e conectadas.

ALCANCE GEOGRÁFICO DOS EXPLORADORES DE SINAIS, 2023-2024

O QUE É O
DESTAQUE?

111
LOCALIZAÇÃO 

DE PAÍSES

389
EXPLORADORES 

DE SINAIS

110
EXPLORADORES DE  

LABORATÓRIOS ACELERADORES
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O Destaque está dividido em três capítulos: 

      Esperança de um futuro equitativo: este capítulo analisa as 
oportunidades de justiça entre espécies, em diferentes regiões 
geográficas e ao longo do tempo. Um futuro equitativo significa deixar 
opções em aberto para que as gerações atuais e futuras possam 
prosperar. Para isso, alguns governos estão adotando perspectivas, 
de longo prazo, por meio de legislação ou órgãos dedicados aos 
direitos das gerações futuras. Há um interesse crescente em modelos 
econômicos alternativos, mais justos para as pessoas e para o planeta.

     Esperança de progresso tecnológico responsável: percebemos 
enormes oportunidades para o desenvolvimento no progresso 
extraordinariamente rápido da ciência e da tecnologia, da IA à 
biotecnologia, da neurociência à exploração espacial. No entanto, as 
tecnologias não são neutras. Para garantir que seus benefícios sejam 
divididos de forma justa — pelas geografias e gerações — a cooperação 
multilateral e a governança responsável são essenciais.

     Esperança de comunidades resilientes e conectadas: este capítulo 
examina algumas ameaças a comunidades fortes, como o trauma 
persistente de conflitos e desastres, a desinformação digital e a 
sensação, entre alguns jovens, de que estão definhando à espera da 
oportunidade. Há sinais de esperança e investimento em conexões 
sociais e intergeracionais. Locais de moradia e trabalho intergeracionais 
estão nos fazendo repensar nosso modelo linear de vida. O progresso 
em direção à igualdade de gênero, embora muito mais lento que 
deveria ser, pode melhorar as chances de todos prosperarem.

Pode ser difícil sentir-se esperançoso em um mundo onde dois bilhões 
de pessoas vivem em meio a conflitos. Há uma tentação de protelar 
as questões de amanhã em razão da urgência de hoje. Há também a 
tentação de pensar que o futuro é inevitável. Pelo contrário, vivemos em 
um mundo de infinitas possibilidades. Não podemos presumir saber o 
que as gerações futuras vão querer ou precisar — mas devemos deixar-
lhes um legado de escolhas. O Destaque mostra que, todos os dias, 
pessoas, comunidades e governos estão fazendo escolhas que podem 
nos conduzir a um futuro melhor para todas as gerações.

VISÃO GERAL 
DO DESTAQUE

Às vésperas da Cúpula do Futuro, a ser realizada em setembro 
de 2024, todos devemos nos preocupar com que tipo de mundo 
deixaremos para nossos descendentes. O Destaque dos Sinais de 
Mudança indica algumas das áreas em que nosso legado para as 
gerações futuras está em dúvida — e questiona o que isso significa 
para o desenvolvimento.

O material do Destaque provém diretamente das observações da 
equipe do PNUD, uma rede global de “exploradores de sinais”, 
que examinam os horizontes em busca de sinais de mudança. 
O leitor é incentivado a mergulhar nos capítulos e perguntar: os 
sinais de mudança que o PNUD está observando são inéditos 
ou já conhecidos? O que eles podem representar para o 
desenvolvimento?
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CAPÍTULOS 
E TEMAS

Todos os 16 temas estão interconectados. As conexões mais 
robustas estão destacadas no início de cada tema.

ESPERANÇA DE UM PROGRESSO 
TECNOLÓGICO RESPONSÁVEL

ESPERANÇA DE UM 
FUTURO EQUITATIVO

ESPERANÇA DE COMUNIDADES 
RESILIENTES E CONECTADAS

JUSTIÇA 
MULTIESPÉCIE

UM GOSTINHO
DO FUTURO

ESPAÇO 

CONGESTIONADO

ESTADOS 
DE SILÍCIO

DEMOCRACIA 
CRIATIVA

FUTUROS 
ECO-NÔMICOS

TRAUMA 
HERDADO

HUMANIDADE 
EREMITA

À ESPERA DA 
OPORTUNIDADE

UM FUTURO
PÓS-VERDADE

POR QUE 
ESCOLHER UM 

LADO?

PRECIOSIDADES
INTER-

GERACIONAIS

DIVISÕES
JUSTAS

NOVAS
FRONTEIRAS DE 

CONFLITO

GRANDES RISCOS 
PARA O CLIMA

SELEÇÃO NÃO 
NATURAL



Pode ser difícil ter esperança em um mundo desigual, incerto e cada vez 
mais polarizado. Muitos jovens têm medo3 do futuro; um número ainda 
maior está preocupado4 com a possibilidade de perder seu emprego e 
com ameaças à estabilidade social. Para nos “engajar”, as mídias sociais 
jogam com nosso viés de negatividade (negativity bias)5 (a tendência 
humana de prestar mais atenção nas informações negativas que nas 
positivas) e aumentam o volume da discordância.6 A postura pessimista 
pode parecer a opção mais segura, porque as pessoas tendem a se 
esquecer7 das previsões sombrias que não se concretizam, ao passo que 
adoram alardear os erros das previsões demasiadamente otimistas.

Por que é importante o fato de nos sentirmos esperançosos ou não? 
Porque nossa perspectiva sobre o futuro influencia as escolhas8 que 
fazemos hoje. Geralmente, as pessoas prestam mais atenção ao futuro 
que consideram mais provável ou plausível, mas, na verdade, “o futuro 
mais importante é o futuro em que o maior número de pessoas acredita 
mais... o futuro no qual elas fundamentam as suas decisões e ações.” É 
por isso que precisamos incentivar a esperança e a crença em futuros 
positivos, para que as pessoas tomem decisões com essa mentalidade – 
decisões que, por sua vez, ajudam esses futuros a se materializarem.

A esperança é mais que um sentimento agradável. Ela pode influenciar 
os resultados reais. Disseminar mensagens positivas9 sobre as mudanças 
climáticas, por exemplo, pode inspirar ações mais produtivas que semear 
o medo. A esperança engloba habilidades que podem desenvolver bem-
estar e resiliência.10 Quando as pessoas deixam de acreditar no futuro, a 
perda de esperança pode levar à apatia ou à resignação.

Cultivar a esperança não significa adotar uma atitude ingênua ou casual 
em relação ao futuro, ou negar seus desafios. Em vez disso, trata-se de 
um otimismo pragmático: perguntar como podemos aproveitar ao máximo 
as oportunidades que temos, procurando maneiras de preservar as 
escolhas e o arbítrio. Mesmo nos contextos mais desafiadores de conflito 
ou crise, a esperança é fundamental11 para nutrir o senso de propósito das 
pessoas e iluminar um caminho para longe do desespero. Vaclav Havel12 

escreveu: “A esperança não é o mesmo que a alegria de que as coisas 
estão indo bem... mas sim uma capacidade de trabalhar por algo porque 
esse algo é bom, não apenas porque tem chance de ser bem-sucedido”.

Há maneiras práticas de cultivar a esperança. O envolvimento de 
pessoas comuns na elaboração de políticas públicas pode incentivar o 
pensamento positivo13. A empatia, que pode ser aprendida14 e transmitida, 
nos conecta com os desejos e os medos dos outros, promovendo um 
senso compartilhado de esperança. Ajustar os algoritmos15 que ditam 
nossos feeds de mídias sociais pode trazer outros pontos de vista para 
as nossas telas. O uso de dados mais variados para o treinamento da 
IA poderia fortalecer a empatia entre regiões geográficas e culturas. O 
desenvolvimento de uma consciência planetária16 pode nos unir para 
cultivar uma boa qualidade de vida para todos os seres humanos e outros 
seres.

Então, o que nos dá esperança? Otimistas17 que “reconhecem que o 
mundo só vai melhorar se lutarmos por ele”. Estudantes em Lima se 
organizando por meio das mídias sociais para fazer alguém feliz por 
um dia.18 O entusiasmo das pessoas pela colaboração em busca do 
bem coletivo. A ideia de que a esperança pode ser ensinada e que 
a tecnologia pode ser a chave para cultivar a empatia e fortalecer as 
conexões humanas. Inovadores de base19 que resolvem problemas de 
novas maneiras que, se expandidas em escala, poderiam nos ajudar a 
alcançar a equidade intergeracional.

Para construir um futuro mais justo para todas as gerações, para criar 
futuros positivos, temos que começar com a esperança.

17Destaque dos Sinais de Mudança PNUD 2024
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RUMO À EQUIDADE
INTERGERACIONAL

Os 16 temas têm nuances em seu potencial para promover 
a equidade intergeracional. Cada tema contém sementes de 
esperança, bem como obstáculos ou dificuldades no caminho. Este 
gráfico ilustra o esforço relativo necessário para que cada tema 
nos conduza a maior equidade.
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Oportunidades para justiça entre espécies, 
através de geografias e ao longo do tempo.

01	 Divisões justas 
02	 Justiça multiespécie
03	 Novas fronteiras de conflito
04	 Futuros eco-nômicos
05	 Democracia criativa

O princípio de equidade intergeracional exige que 
deixemos todas as opções em aberto — ambientais, 
econômicas, sociais — para que as gerações atuais e 
futuras prosperem. Embora não possamos presumir 
saber o que as gerações futuras vão querer ou 
precisar, devemos deixar um legado de escolhas. Para 
isso, alguns governos estão adotando perspectivas 
de longo prazo por meio de legislação ou órgãos 
dedicados aos direitos das gerações futuras. Há um 
interesse crescente em encontrar alternativas para os 
modelos econômicos atuais que estão dissociados do 
desenvolvimento sustentável. Modelos alternativos, 
mais justos para as pessoas e para o planeta, 
precisarão, cada vez mais, considerar as necessidades 
interdependentes dos seres humanos, dos animais 
e da natureza. Ao mesmo tempo, um quarto da 
população mundial sofre diante de conflitos violentos. 
Fatores de estresse, desde as mudanças climáticas 
até a crescente demanda da Inteligência Artificial (AI) 
por energia e água, podem provocar novas tensões. 
A cooperação multilateral é vital para a construção de 
um futuro equitativo para todos.

ESPERANÇA DE 
UM FUTURO 
EQUITATIVO
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Imagine escolher uma sociedade para viver sem saber 
quem você seria e quais as chances que teria (como no 
exercício mental do filósofo John Rawls para projetar 
uma sociedade justa). Agora, estenda isso para a 
equidade intergeracional: imagine que você nascerá em 
algum momento desconhecido no futuro. Você gostaria 
de manter todas as opções abertas — ambientais, 
sociais, econômicas — para que as gerações futuras 
prosperem. Deixar um legado de escolhas, e não um 
fardo de dívidas, é a única maneira de garantir divisões 
justas para todos, agora e no futuro.

A equidade intergeracional, ou justiça entre gerações, é a ideia de 
que “a busca da geração atual pelo bem-estar não deve diminuir 
as oportunidades de uma vida boa e decente para as gerações 
seguintes.20”

A discussão sobre o legado que deixamos geralmente se 
concentra no meio ambiente, uma vez que os jovens sofrerão, 
desproporcionalmente, as consequências negativas e cumulativas 
das mudanças climáticas, da perda de biodiversidade e da 
degradação ambiental. No entanto, a equidade intergeracional 
precisa ser ampliada para incluir novos desafios, como sistemas 
previdenciários sobrecarregados em sociedades em processo de 
envelhecimento, a natureza mutável do trabalho e, até mesmo, 
a divisão justa de recursos não materiais, como o acesso ao 
conhecimento e as experiências gratificantes. Veja, por exemplo, a 
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decisão21 do Tribunal Europeu dos Direitos Humanos de que a falha 
do governo suíço em mitigar o aquecimento global violou o direito 
à saúde e à vida de um grupo de mulheres idosas.

Vários governos estão tentando deliberadamente incorporar 
perspectivas de longo prazo na elaboração de políticas, tais como 
o Ato para o Bem-Estar das Gerações Futuras (Well-being of Future 
Generations Act) do País de Gales.22 O movimento Projeto Futuro 
(Future Design)23 no Japão é inspirado pelo princípio da tomada de 
decisões de sétima geração24 praticado por muitas comunidades 
nativas americanas. Os rebeldes do tempo25 do Japão usam vestes 
cerimoniais amarelas e se imaginam vivendo em 2060 enquanto 
planejam as cidades de hoje. Os bancos de tempo ao redor do 
mundo26 permitem que as pessoas acumulem horas27 para serem 
resgatadas na velhice, complementando redes de segurança 
social28 e fortalecendo as comunidades no processo. Assembleias 
de cidadãos29 levam em conta as gerações futuras na tomada 
de decisões, enquanto a equidade intergeracional30 é citada 
explicitamente em alguns orçamentos governamentais.31

A justiça intergeracional também nos pede que olhemos para trás 
e façamos reparações por injustiças históricas que prejudicaram as 
gerações atuais. As nações africanas e caribenhas clamam por um 
tribunal internacional32 que trate das atrocidades que remontam 
ao comércio transatlântico de pessoas escravizadas, enquanto a 
União Africana propõe como seu tema para 2025 ‘‘Justiça para 
os Africanos33 e pessoas de ascendência africana por meio de 
reparações.” As reparações por danos resultantes de mudanças 
climáticas34 podem se fundamentar no exemplo da Alemanha pós-
guerra.
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https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/2006future.pdf
https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/2006future.pdf
https://www.amnesty.org/en/latest/news/2024/04/europe-european-court-of-human-rights-sets-vital-precedent-with-ruling-in-landmark-climate-case/
https://www.gov.wales/well-being-future-generations-act-essentials-html
https://www.gov.wales/well-being-future-generations-act-essentials-html
https://www.thealternative.org.uk/dailyalternative/2020/10/25/future-design-japan-time-rebels
https://www.thealternative.org.uk/dailyalternative/2020/10/25/future-design-japan-time-rebels
https://nnigovernance.arizona.edu/oren-lyons-looking-toward-seventh-generation
https://nnigovernance.arizona.edu/oren-lyons-looking-toward-seventh-generation
https://www.thealternative.org.uk/dailyalternative/2020/10/25/future-design-japan-time-rebels
https://www.bbc.com/news/business-65397192
https://www.bbc.com/news/business-65397192
https://reasonstobecheerful.world/time-banks-valuable-currency-aging-communities/
https://www.chinadaily.com.cn/a/202201/25/WS61ef4befa310cdd39bc82ff0.html
https://www.chinadaily.com.cn/a/202201/25/WS61ef4befa310cdd39bc82ff0.html
https://www.mdpi.com/2071-1050/13/10/5487
https://www.mdpi.com/2071-1050/13/10/5487
https://www.ipaa.org.au/budgets-and-intergenerational-inequity/
https://www.canada.ca/en/department-finance/news/2024/06/budget-2024-legislation-to-ensure-fairness-for-every-generation-receives-royal-assent.html
https://reparationscomm.org/reparations-news/slavery-tribunal-africa-and-caribbean-unite-on-reparations/
https://assodesire.com/2024/02/19/outcomes-of-the-african-union-summit-in-7-points/
https://assodesire.com/2024/02/19/outcomes-of-the-african-union-summit-in-7-points/
https://jacobin.com/2022/11/climate-reparation-germany-model-payouts-loss-and-damage-cop27
https://jacobin.com/2022/11/climate-reparation-germany-model-payouts-loss-and-damage-cop27
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Os ecossistemas globais correm o risco de entrar em colapso35 
décadas antes do previsto, e a desigualdade36 entre os países e 
dentro deles tem aumentado a cada ano desde 2020. Para reverter 
essas tendências, é necessário adotar uma perspectiva de longo 
prazo. A legislação ou os órgãos dedicados à justiça internacional 
podem fazer com que isso aconteça, como o Comissariado das 
Gerações Futuras do País de Gales (Welsh Commissioner for Future 
Generations)37; Comitês Parlamentares do Futuro (Committees of 
the Future)38; e os órgãos deliberativos compostos por cidadãos. 

Deveria haver um Enviado da ONU39 para as gerações futuras? 
Imagine que metade de todos os parlamentos fosse representante 
das gerações futuras, ou que os políticos fossem obrigados a 
avaliar o impacto de suas decisões até a sétima geração40 — que 
tipo de decisões eles estariam tomando?

As escolhas de gastos públicos, se motivadas pela equidade 
intergeracional, podem ser bem diferentes. A renda básica em 
troca de trabalho para a conservação poderia ser um investimento 
sagaz41 para as gerações futuras; US$5,50/dia pagos a moradores 
em áreas protegidas em países de baixa e média renda custariam 
US$478 bilhões42 — um investimento potencialmente sensato, 
considerando a estimativa de US$44 trilhões em produção 
econômica global que depende da natureza. Um projeto-piloto 
de renda básica para povos indígenas43 em três comunidades 
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amazônicas visa permitir que elas continuassem vivendo na 
floresta e continuassem também protegendo-a. Transferências 
de renda para famílias pobres na Indonésia reduziram o 
desmatamento44. No entanto, a Renda Básica Universal (RBU) 
pode ter efeitos desreguladores; benefícios desiguais conferidos 
em testes controlados e randomizados causaram aborrecimento a 
comunidades quenianas.45 

Se a equidade intergeracional não for abordada — se as gerações 
mais jovens sentirem que os problemas que se aprofundam, 
como as mudanças climáticas ou sistemas previdenciários 
sobrecarregados, estão sendo deixados para ser resolvidos por 
elas – a confiança do público nas instituições diminuirá ainda 
mais, assim como o protagonismo humano46 , enfraquecendo a 
capacidade necessária para resolver esses difíceis problemas.

O Pacto para o Futuro47 e a Declaração sobre as Gerações 
Futuras48, a serem acordados na Cúpula do Futuro, são uma grande 
oportunidade de avançar em direção à distribuição justa entre 
gerações.

https://www.sciencealert.com/global-ecosystems-risk-collapsing-decades-before-we-predicted
https://hdr.undp.org/system/files/documents/global-report-document/hdr2023-24reporten.pdf
https://www.gov.wales/well-being-of-future-generations-wales
https://www.gov.wales/well-being-of-future-generations-wales
https://www.ipu.org/event/second-world-summit-committees-future
https://www.ipu.org/event/second-world-summit-committees-future
https://www.cambridge.org/core/journals/ethics-and-international-affairs/article/global-climate-governance-shorttermism-and-the-vulnerability-of-future-generations/AD7741479D09F57477F4366F0C0F196E
http://impacto de suas decisões até a sétima geração
https://www.fastcompany.com/90900852/conservation-basic-income-pay-people-to-protect-nature
https://www.fastcompany.com/90900852/conservation-basic-income-pay-people-to-protect-nature
https://www.nature.com/articles/s41893-023-01115-7
https://www.nature.com/articles/s41893-023-01115-7
https://www.coolearth.org/news/first-cash-transfer-indigenous-peoples/
https://www.coolearth.org/news/first-cash-transfer-indigenous-peoples/
https://www.science.org/doi/10.1126/sciadv.aaz1298
https://www.science.org/doi/10.1126/sciadv.aaz1298
https://www.economist.com/1843/2024/03/01/how-poor-kenyans-became-economists-guinea-pigs
https://hdr.undp.org/system/files/documents/global-report-document/hdr2023-24reporten.pdf
https://www.un.org/en/summit-of-the-future
https://www.un.org/en/summit-of-the-future/declaration-on-future-generations
https://www.un.org/en/summit-of-the-future/declaration-on-future-generations
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Cada vez mais, a tomada de decisões precisará 
considerar as necessidades interdependentes de 
entidades humanas e não humanas, ampliando o 
escopo dos direitos para o que e para quem buscamos 
justiça. Os povos indígenas49 sempre reconheceram 
a relação inseparável entre os seres humanos e a 
Mãe Terra. Aos poucos, governos e empresas estão 
começando a reconhecer os direitos da natureza e 
a explorar maneiras de incorporar considerações 
multiespécies na sua tomada de decisão. Mas quem 
pode representar os direitos de todas as formas de vida, 
das gerações futuras — até mesmo dos robôs ou da IA, 
se eles se tornarem sencientes — e como?

Apreensivas com a perda ecológica e as mudanças climáticas, 
muitas pessoas estão reconhecendo o quanto as entidades 
humanas dependem umas das outras para sobreviver e prosperar. 
Os povos indígenas sempre reconheceram essa interdependência; 
são eles que preservam cerca de 80% da biodiversidade restante 
do mundo. Atualmente, um número crescente de países, incluindo 
Equador, Brasil e Bolívia,50 está reconhecendo os direitos da 
natureza em suas constituições ou leis. A Irlanda51 pode se tornar 
o primeiro membro da UE a fazer isso. Algumas decisões judiciais 
estão dando prioridade às considerações ambientais, como a 
decisão da Suprema Corte da Estônia52—, em que os interesses 
ambientais superam os culturais na decisão sobre a remoção de 
uma barragem.
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A ideia de direitos para a natureza e de representação para os 
animais já pareceu remota, mas não é mais.53 Não são apenas os 
humanos que usam a linguagem, por exemplo; a comunicação das 
baleias cachalotes54 é mais expressiva que pensávamos, mas quem 
fala por elas55? Duas novas coalizões,56 Mais que Direitos Humanos 
(More Than Human Rights)57 e Animais no Recinto (Animals in the 
Room)58 juntaram-se ao movimento para conceder direitos legais 
e representação a ecossistemas, recursos naturais e espécies 
não humanas59. Artistas que imaginam futuros multiespécies60 e 
financiam bolsas para projetos “mais que humanos”61 mostram 
como filósofos, cientistas e artistas estão ampliando esse campo de 
pensamento. O projeto de arte O Plantiverso (The Plantiverse)62 dá 
às plantas uma voz, votos e capital.

Alguns até argumentam que os robôs63 — artefatos que partilham 
de nosso frágil planeta — também deveriam ter direitos, pois 
maltratá-los degradaria nossos padrões de comportamento social. 
Se os robôs e a IA podem se tornar realmente sencientes, ou 
conscientes64, seus argumentos a favor dos direitos certamente se 
fortalecerão. Mesmo hoje, a IA pode imitar as emoções humanas: 
o chatbot do Projeto Dezembro (Project December) pode simular 
conversas com os falecidos;65 as pessoas estão se tornando 
emocionalmente dependentes66 de companheiros chatbots; e as 
conversas rápidas e a expressividade emocional67 do novo modelo 
do ChatGPT o tornam ainda mais realista. A IA já é uma “espécie” 
digital68?

A questão de como representar exatamente os direitos de 
todas as formas de vida, recursos naturais e gerações futuras 
na tomada de decisões humanas é difícil. Mas, mesmo assim, as 
pessoas estão tentando. O governo do Reino Unido está usando 
perspectivas mais que humanas69 para adotar, pela primeira vez, 
uma abordagem de futuro para o planejamento de água. A nova 
iniciativa de pensamento do PNUD Blue Marble70 coloca a saúde 
do planeta em primeiro lugar, repensando o papel dos seres 
humanos. As partes interessadas não humanas nos negócios,71 
desde a vida selvagem ao clima e às características geológicas, 
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https://social.desa.un.org/issues/indigenous-peoples
https://www.centerforenvironmentalrights.org/rights-of-nature-law-library
https://www.irishtimes.com/politics/2024/01/08/government-must-plan-for-referendum-on-rights-of-nature-academics-say/
https://damremoval.eu/supreme-court-estonia/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/01/could-2024-be-the-year-nature-rights-enter-the-political-mainstream
https://www.technologyreview.com/2024/05/07/1092127/the-way-whales-communicate-is-closer-to-human-language-than-we-realized/
https://www.technologyreview.com/2024/05/07/1092127/the-way-whales-communicate-is-closer-to-human-language-than-we-realized/
https://nautil.us/who-speaks-for-the-whales-431148/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/01/could-2024-be-the-year-nature-rights-enter-the-political-mainstream
https://mothrights.org/
https://mothrights.org/
https://animalsintheroom.org/
https://animalsintheroom.org/
https://mod.org.au/exhibitions/broken/
https://mod.org.au/exhibitions/broken/
https://www.visitberlin.de/en/event/multispecies-futures
https://www.ukri.org/opportunity/design-exchange-partnerships-design-the-green-transition-round-3/
https://www.sentienceinstitute.org/podcast/episode-20.html
https://www.zdnet.com/article/ai-could-have-20-percent-chance-of-sentience-in-10-years-says-philosopher-david-chalmers/
https://www.zdnet.com/article/ai-could-have-20-percent-chance-of-sentience-in-10-years-says-philosopher-david-chalmers/
https://www.ft.com/content/fc099a19-edde-44b7-97d7-e58ca43131f2
https://www.theverge.com/2024/5/4/24144763/ai-chatbot-friends-character-teens
https://www.wired.com/story/openai-gpt-4o-model-gives-chatgpt-a-snappy-flirty-upgrade/
https://www.ted.com/talks/mustafa_suleyman_what_is_an_ai_anyway?language=en
https://www.ted.com/talks/mustafa_suleyman_what_is_an_ai_anyway?language=en
https://futurist.com/2024/02/26/using-futures-design-to-consider-multi-species-environments/
https://bluemarble.world/
https://sdg.neuromagic.com/en/sustainable-success-the-role-of-non-human-stakeholders-in-business/
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O cuidado e o respeito pela natureza e pelas espécies não 
humanas ajudam a preservar nosso planeta para as gerações 
futuras. À medida que a urbanização continua, o planejamento 
urbano que inclui corredores de vida selvagem e mais espaços 
verdes apoia a biodiversidade e a coexistência de várias espécies, 
como mostra o planejamento urbano74 em Cingapura, Brasil, 
México, Colômbia e China.

No entanto, a interação dos seres humanos com outras espécies 
não se refere apenas à proteção ambiental ou mesmo ao bem-
estar humano. À medida que entendemos mais sobre a capacidade 
dos animais de pensar, sentir e se comunicar, e à medida que a 
ciência expande nossos horizontes para além dos seres atuais, 
se trata cada vez mais de uma questão de justiça e direitos. A 
crescente capacidade da IA apresenta novos dilemas éticos e 
jurídicos sobre possíveis direitos para IA, especialmente à medida 
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que se aproxima o horizonte de uma inteligência artificial geral. 
Embora conceder uma personalidade jurídica aos sistemas de 
IA ainda esteja no campo da especulação, abordar os desafios 
jurídicos de uma possível tomada de consciência por parte da IA 
pode ajudar a estabelecer limites éticos para o futuro.

A IA e a biotecnologia avançadas podem permitir nos comunicar 
com espécies não humanas no futuro. Será que poderemos ver 
o surgimento de uma “diplomacia interespécies” por meio da 
tecnologia de IA, transformando a maneira como resolvemos 
os conflitos entre os seres humanos e a natureza? Além disso: 
se e quando a vida extraterrestre for descoberta, isso exigirá 
novas formas de interação e comunicação entre espécies, além 
das que conhecemos hoje. Isso representará desafios éticos e 
também técnicos.

Para proporcionar uma justiça multiespécie aprimorada em 
todas as suas formas em potencial — incluindo o que isso 
significa para nossos direitos humanos —, filósofos e cientistas 
familiarizados com outras espécies podem precisar se envolver 
mais profundamente na elaboração de políticas. Levar a sério 
os interesses não humanos como reivindicações por justiça75 
“significa que há uma obrigação moral e política para que 
nossos sistemas políticos e jurídicos levem esses interesses 
em consideração ao tomar decisões. Eles não podem ser 
simplesmente descartados por serem inconvenientes ou caros... 
atendê-los não é uma questão de caridade ou generosidade.”

Este tema inspirou nosso cenário “Fazendo a Terra valer a 
pena” – você pode lê-lo no fim do Destaque.

estão crescendo, com a natureza agora representada em ao 
menos cinco conselhos corporativos.72 Tribunais de todo o mundo 
estão adotando a perspectiva das gerações futuras em decisões 
que insistem que os recursos naturais devem ser preservados 
para elas, como a determinação da Suprema Corte da Colômbia 
de que a Amazônia seja protegida73 do desmatamento. Algumas 
pessoas concordam: 41% dos entrevistados na última Pesquisa de 
Valores Mundiais (2017-2022) priorizaram a proteção ambiental em 
detrimento do crescimento econômico, em comparação com 17% 
em 2010-2014 (embora com variações significativas por país).

https://www.archdaily.com/964460/6-urban-design-projects-with-nature-based-solutions
https://www.sydney.edu.au/arts/news-and-events/news/2022/06/01/what-is-multispecies-justice-and-why-does-it-matter.html
https://natureontheboard.com/nature-on-five-boards-and-counting-whos-next-b00e523f7bd5
https://www.dejusticia.org/en/climate-change-and-future-generations-lawsuit-in-colombia-key-excerpts-from-the-supreme-courts-decision/
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Até 2030, a pobreza causada pelo clima poderá 
afetar mais de 130 milhões de pessoas76, agravando 
problemas, como escassez de alimentos e água, 
acesso à energia e instabilidade econômica e política. 
Até 2050, mais de três quartos da população global77 
poderão enfrentar estresse hídrico grave, enquanto 
que 158 milhões de mulheres78 poderão ser levadas 
à pobreza extrema resultante do aumento das 
temperaturas globais. A transição para a energia 
renovável pode intensificar as tensões geopolíticas 
pelo aumento da demanda por minerais essenciais, que 
deve quadriplicar até 204079 e desestabilizar economias 
frágeis dependentes de combustíveis fósseis por meio 
de uma descarbonização “traumática”. A crescente 
demanda da IA por energia e água pode levar a novos 
conflitos, enquanto seu uso em conflitos e guerras 
cibernéticas alterará a forma como as guerras são 
travadas.

De maneira geral, as guerras e os conflitos são motivados pela 
competição por recursos naturais. O PNUMA sugere que 40% 
de todos os conflitos interestatais dos últimos 60 anos estiveram 
relacionados a recursos naturais.80 Esse vínculo dobra o risco 
de recaída precoce em um conflito. Secas prolongadas e as 
inundações sazonais no Chifre da África, muitas vezes de forma 
simultânea aos conflitos, resultaram em deslocamentos internos 
recordes81 em 2022. As pressões induzidas pelo clima já estão 
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causando atrito82 entre pecuaristas e agricultores83. A migração 
induzida pela seca84 pode aumentar em até 200% até 2050.

Essas pressões podem desencadear novos conflitos por recursos 
escassos, como terra e água, dos quais dependem vidas. A própria 
transição verde afeta a evolução dos conflitos. A descarbonização 
rápida e não planejada de países frágeis produtores de petróleo 
pode desencadear uma crise política – “descarbonização 
traumática”85 – minando a paz e a governança. Há uma 
competição86 cada vez maior por minerais essenciais necessários 
para a tecnologia verde e carros elétricos. Espera-se que o 
cumprimento do Acordo de Paris quadruplique essa demanda87 
até 2040, ao passo que atingir emissões líquidas zero significaria 
um aumento de seis vezes até 2050. Além das implicações 
geopolíticas dessa intensa competição, os direitos humanos88 e o 
meio ambiente estão em jogo em países onde a mineração é mal 
administrada e as comunidades locais89 recebem poucos dos seus 
benefícios.

A IA já é reconhecida como uma dimensão imprevisível de 
conflitos futuros. A IA avançada e a IA geral “podem desestabilizar 
a segurança global90 de maneira que lembram a introdução de 
armas nucleares.” O Conselho de Segurança da ONU91 discutiu, 
pela primeira vez, em julho de 2023 o impacto da IA na paz e 
segurança internacionais. O armamento guiado por IA92 já está em 
uso; a IA tornará a guerra cibernética e de informações ainda mais 
sofisticada.

Finalmente, a demanda da IA por energia e água remete 
novamente às lutas por recursos escassos. Os centros de 
dados de IA93 que precisam de grandes quantidades de água 
para resfriamento estão competindo com agricultores e outras 
comunidades por água na América do Sul atingida pela seca. A 
crescente demanda por água por serviços digitais significa que, até 
2030, o usuário médio da Internet na Europa94 consumirá 3 litros de 
água por dia – mais que bebe. A demanda de energia nos centros 
de dados ao redor do mundo pode dobrar95 até 2026, à medida 
que a IA generativa se dissemina amplamente (uma consulta 
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https://www.worldbank.org/en/topic/health/brief/health-and-climate-change
https://news.un.org/en/story/2022/05/1118142
https://www.unwomen.org/en/news-stories/op-ed/2024/03/op-ed-building-womens-resilience-to-climate-driven-poverty-and-food-insecurity#:~:text=According%20to%20UN%20Women's%20estimates,sustained%20increases%20in%20global%20temperatures.
https://www.iea.org/reports/the-role-of-critical-minerals-in-clean-energy-transitions/executive-summary
https://peacekeeping.un.org/en/conflict-and-natural-resources
https://peacekeeping.un.org/en/conflict-and-natural-resources
https://peacekeeping.un.org/en/conflict-and-natural-resources
https://www.iom.int/news/conflict-drives-displacement-amidst-rising-climate-shocks-new-africa-migration-report
https://www.iom.int/news/conflict-drives-displacement-amidst-rising-climate-shocks-new-africa-migration-report
https://www.undp.org/acceleratorlabs/untapped/case-studies/mapping-water-sources-in-Kenya
https://saisreview.sais.jhu.edu/dont-call-it-farmer-herder-conflict/
https://www.weforum.org/agenda/2022/05/droughts-increase-human-migration/
https://www.usip.org/publications/2024/04/how-traumatic-decarbonization-can-impact-political-stability-and-peace
https://www.usip.org/publications/2024/04/how-traumatic-decarbonization-can-impact-political-stability-and-peace
https://www.cigionline.org/articles/the-fight-over-critical-minerals-has-just-begun/
https://www.iea.org/reports/the-role-of-critical-minerals-in-clean-energy-transitions/executive-summary
https://www.cigionline.org/articles/the-fight-over-critical-minerals-has-just-begun/
https://news.un.org/en/interview/2024/02/1146922
https://time.com/6898967/ai-extinction-national-security-risks-report/
https://time.com/6898967/ai-extinction-national-security-risks-report/
https://www.reuters.com/technology/un-security-council-meets-first-time-ai-risks-2023-07-18/
https://www.theatlantic.com/ideas/archive/2024/02/artificial-intelligence-war-autonomous-weapons/677306/
https://www.jinfowar.com/journal/volume-22-issue-3/volume-22-issue-3-editorial
https://news.mongabay.com/2023/11/the-cloud-vs-drought-water-hog-data-centers-threaten-latin-america-critics-say/
https://news.mongabay.com/2023/11/the-cloud-vs-drought-water-hog-data-centers-threaten-latin-america-critics-say/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S019689042300571X?via=ihub
https://www.popsci.com/technology/ai-more-energy/
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Em 2022, 75% das pessoas acreditavam que havia uma ameaça 
real de ataque nuclear, químico ou biológico99 no próximo ano. 
O Relógio do Juízo Final está a 90 segundos da meia-noite100 

pelo segundo ano consecutivo, refletindo o nível de perigo 
sem precedentes que a humanidade enfrenta. Embora o risco 
nuclear continue significativo, outros perigos representados pelas 
mudanças climáticas, ameaças biológicas e tecnologias disruptivas, 
como a IA generativa, estão se tornando mais proeminentes. 
Isso pode explicar em parte por que o mercado de “preparação 
para o dia do juízo final” está projetado para crescer para US$2,5 
bilhões101 até 2030.

Esses riscos interconectados representam desafios altamente 
complexos, tornando ainda mais difícil para formuladores de 
políticas levarem em conta considerações de longo prazo. 
Em tempos de crise, estruturas de decisão102 podem ajudar os 
formuladores de políticas — mesmo quando pressionados por 
tempo — a considerar o impacto socioecológico que suas decisões 
podem ter décadas depois.

As mudanças climáticas e a degradação ambiental atuam como 
multiplicadores de ameaças, aumentando o deslocamento causado 
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por desastres naturais e conflitos por recursos. Ironicamente, 
a mineração de minerais essenciais103 é crucial para lidar com 
as mudanças climáticas mas também pode prejudicar o meio 
ambiente, sobrecarregar os recursos hídricos e violar os direitos 
humanos. Porém, se manejada de forma justa e sustentável,104 
a mineração pode melhorar os meios de subsistência, inclusive 
para as gerações futuras.

Os investimentos no desenvolvimento sustentável podem 
ajudar a romper o ciclo de fragilidade e fomentar a estabilidade, 
abordando os motores dos conflitos, inclusive a degradação 
ambiental. No Iêmen, as comunidades estão alcançando um 
consenso a respeito da água105 no Marrocos, uma startup está 
criando cultivares no deserto.106 A Indonésia e a Malásia107 
reduziram o desmatamento em mais da metade nos últimos 
anos e no Brasil,108 nos Emirados Árabes Unidos109 e na 
Índia,110 bilhões de árvores estão sendo plantadas. Enquanto 
isso, a Colômbia e a Costa Rica estão usando IA e satélites111 
para rastrear e responder rapidamente às ameaças de 
desmatamento e determinar o conteúdo de carbono de uma 
floresta.

Este tema inspirou nosso cenário “Bens comuns celestiais” 
— você pode lê-lo no fim do Destaque.

ao ChatGPT consume 10 vezes mais eletricidade96 que uma 
pesquisa no Google). Embora a IA possa ajudar a prever a oferta 
e a demanda97 e melhorar a eficiência98 dos centros de dados, o 
aumento da demanda por energia será um desafio especial para 
países com fornecimento ou distribuição inadequados de energia.

https://www.ipsos.com/sites/default/files/What-The-Future-Conflict.pdf
https://thebulletin.org/doomsday-clock/current-time/
https://www.newsweek.com/doomsday-prepping-246-billion-industry-survival-tools-market-growth-1836530
https://www.newsweek.com/doomsday-prepping-246-billion-industry-survival-tools-market-growth-1836530
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925753521004094
https://news.un.org/en/interview/2024/02/1146922
https://unece.org/unece-and-sdgs/working-group-transforming-extractive-industries-sustainable-development
https://www.undp.org/arab-states/stories/conflict-cooperation-yemeni-communities-find-common-ground-over-water
https://www.undp.org/arab-states/stories/conflict-cooperation-yemeni-communities-find-common-ground-over-water
https://edition.cnn.com/2023/10/24/business-food/sand-to-green-desert-morocco-spc-intl/index.html
https://e360.yale.edu/digest/indonesia-malaysia-deforestation?ref=futurecrunch.com
https://www.forbes.com/sites/kensilverstein/2024/03/13/ai-and-satellites-fight-climate-change-and-restore-rainforests/?sh=12020ae24be1
https://economymiddleeast.com/news/abu-dhabi-plants-mangroves-climate-action/
https://www.astrazeneca.com/media-centre/articles/2024/world-environment-day-restoring-protecting-land-future.html
https://www.forbes.com/sites/kensilverstein/2024/03/13/ai-and-satellites-fight-climate-change-and-restore-rainforests/?sh=12020ae24be1
https://iea.blob.core.windows.net/assets/6b2fd954-2017-408e-bf08-952fdd62118a/Electricity2024-Analysisandforecastto2026.pdf
https://www.iea.org/commentaries/why-ai-and-energy-are-the-new-power-couple
https://www.iea.org/commentaries/why-ai-and-energy-are-the-new-power-couple
https://www.epri.com/research/products/3002028905


40 Esperança de um futuro equitativo

04 

FUTUROS 
ECO-NÔMICOS

DIVISÕES JUSTAS 

À ESPERA DA OPORTUNIDADE

JUSTIÇA MULTIESPÉCIE	

PRECIOSIDADES INTERGERACIONAIS

GRANDES RISCOS PARA O CLIMA	

POR QUE ESCOLHER UM LADO?	

LIGADO A:



42 Esperança de um futuro equitativo

Os modelos econômicos atuais estão cada vez mais 
dissociados do desenvolvimento sustentável. Seus 
benefícios estão gradualmente sendo obtidos à 
custa da degradação e do colapso ambientais. Eles 
também não são distribuídos de forma justa; muitas 
pessoas são excluídas ou deixadas para trás. Há um 
reconhecimento crescente de que precisamos de 
alternativas, desde consertar o que não funciona até 
repensar completamente os sistemas econômicos e 
financeiros. O grande volume de ideias sobre como 
deveriam ser essas alternativas — desde economias 
circulares ou regenerativas, economias verdes ou pós-
crescimento, até o novo capitalismo ou pós-capitalismo 
— está criando um impulso para a mudança, levando à 
esperança de que tais ideias possam se transformar em 
um futuro mais justo para todos.

O crescimento econômico está cada vez mais afastado do 
bem-estar humano e do equilíbrio ecológico. Mesmo diante 
de uma tripla crise planetária — mudanças climáticas, perda 
de biodiversidade e poluição — os subsídios aos combustíveis 
fósseis112 e subsídios agrícolas113 nocivos ao meio ambiente 
persistem, enquanto pressões políticas114 vão se acumulando115 
sobre os governos para desacelerar as reformas necessárias 
para construir economias mais verdes. Ao mesmo tempo, 
as desigualdades estão incitando o descontentamento. 
As diferenças entre os gêneros116 estão aumentando e o 
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desemprego entre os jovens117 é um problema crescente em 
muitos países em desenvolvimento. O FMI acredita que a 
IA agravará a desigualdade,118 afetando 40% dos empregos 
mundialmente. A desigualdade significa insegurança. Os atuais 
sistemas previdenciários119 não estão preparados para lidar com 
o envelhecimento das populações. O aumento dos riscos e da 
volatilidade das mudanças climáticas está desestabilizando os 
mercados de seguros.120

Os valores ligados à natureza e à ecologia estão deixando de 
ser nicho e se popularizando. Mais da metade dos membros do 
Movimento Internacional dos Jovens pelo Clima (Youth Global 
Climate Movement)121 identificou a principal causa do colapso 
climático e ecológico como um “sistema que coloca o lucro acima 
das pessoas e do planeta”. O conceito da natureza como uma 
classe de ativos122 está crescendo, e os retornos de investimento 
são vistos na biodiversidade e nos serviços de ecossistemas. 
Por exemplo, o fundo de US$250 bilhões proposto pelo Brasil, 
Florestas Tropicais para Sempre,123 que propõe pagar países pela 
redução do desmatamento. A Tailândia, o Quênia e o Butão124 estão 
entre os países que tributam o turismo125 para arrecadar fundos 
para o meio ambiente.

O interesse da UE em economias pós-crescimento126 e o apoio 
público127 na Europa a essas políticas estão aumentando. Uma 
pesquisa recente mostrou que mais da metade dos pesquisadores 
de países que não faz parte da OCDE está alinhada com uma 
posição de crescimento verde — embora alguns cientistas do 
clima sejam céticos,128 acreditando que mesmo o crescimento 
“verde” é incompatível com os limites do planeta. As economias 
indígenas estão angariando interesse como modelos que priorizam 
a sustentabilidade,129 o respeito pela natureza e o bem-estar 
coletivo. Estão surgindo iniciativas privadas para investimentos 
transformadores que visam à redistribuição da riqueza,130 como 
Geração de Recursos (Resource Generation),131 cujos membros 
se comprometeram a redistribuir todo ou a maior parte de seus 
recursos.
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https://www.imf.org/en/Topics/climate-change/energy-subsidies?utm_source=substack&utm_medium=email
https://www.imf.org/en/Topics/climate-change/energy-subsidies?utm_source=substack&utm_medium=email
https://www.undp.org/publications/multi-billion-dollar-opportunity-repurposing-agricultural-support-transform-food-systems
https://www.ft.com/content/c642343b-589e-4347-9a7f-ff04b83728ff?emailId=f588a1d7-4a0a-433c-8efe-1152dabf7a59&segmentId=a8cbd258-1d42-1845-7b82-00376a04c08f
https://www.politico.eu/article/dutch-farmers-party-bbb-mark-rutte-netherlands-big-winner-in-provincial-elections/
https://www.sinardaily.my/article/213762/focus/national/female-workers-salary-rate-lower-than-men-ndash-dosm#google_vignette
https://www.sinardaily.my/article/213762/focus/national/female-workers-salary-rate-lower-than-men-ndash-dosm
https://www.sinardaily.my/article/213762/focus/national/female-workers-salary-rate-lower-than-men-ndash-dosm
https://www.bbc.com/news/business-67977967
https://www.nytimes.com/interactive/2023/07/16/world/world-demographics.html
https://www.nytimes.com/interactive/2023/07/16/world/world-demographics.html
https://www.youtube.com/watch?v=9P2XliUwPgM
https://www.youtube.com/watch?v=9P2XliUwPgM
https://www.climatevanguard.org/publications-all/mapping-the-global-youth-climate-movement
https://www.climatevanguard.org/publications-all/mapping-the-global-youth-climate-movement
https://www.thirdway.earth/insightsadmin/is-nature-an-asset-class#:~:text=Nature%20as%20an%20Asset%20Class,-The%20concept%20of&text=This%20idea%20is%20rooted%20in,of%20economic%20and%20societal%20benefits.&text=Ecosystem%20services%20encompass%20the%20various%20benefits%20that%20natural%20systems%20provide%20to%20humans
https://www.thirdway.earth/insightsadmin/is-nature-an-asset-class#:~:text=Nature%20as%20an%20Asset%20Class,-The%20concept%20of&text=This%20idea%20is%20rooted%20in,of%20economic%20and%20societal%20benefits.&text=Ecosystem%20services%20encompass%20the%20various%20benefits%20that%20natural%20systems%20provide%20to%20humans
https://news.mongabay.com/2023/12/brazil-proposes-250-billion-tropical-forests-forever-fund-for-rainforests/
https://www.weforum.org/agenda/2023/09/bhutan-sustainable-tourist-destination/
https://www.nytimes.com/2023/08/01/travel/europe-tourism-taxes.html
https://www.beyond-growth-2023.eu/
https://www.jasonhickel.org/blog/2023/11/24/how-popular-are-post-growth-and-post-capitalist-ideas
https://www.jasonhickel.org/blog/2023/11/24/how-popular-are-post-growth-and-post-capitalist-ideas
https://www.eurekalert.org/news-releases/1001371
https://www.wwf.org.co/?386930/Voces-de-nuestra-tierra-cartilla-de-economia-indigena
https://www.wwf.org.co/?386930/Voces-de-nuestra-tierra-cartilla-de-economia-indigena
https://www.vox.com/recode/23141993/anticapitalist-investing-rich-heirs-explainer
https://www.nytimes.com/2020/11/27/style/trust-fund-activism-resouce-generation.html
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Não podemos nos dar ao luxo de continuar a tomar decisões de 
investimento guiadas pelo lucro de curto prazo, ignorando os 
custos intergeracionais para as pessoas e o planeta e perdendo 
enormes oportunidades de desenvolvimento. É encorajador o fato 
de as empresas estarem começando a considerar o impacto de 
seus investimentos no desenvolvimento, seja voluntariamente ou 
obrigadas por regulamentações mais rigorosas. As instituições 
financeiras públicas estão cada vez mais focadas em vincular 
seu apoio à reforma das finanças públicas aos resultados de 
desenvolvimento a que se destinam, como, por exemplo, as 
iniciativas “Reimagining Public Finance”143 e a Parceria Global para 
as Finanças Públicas (Global Public Finance Partnership), do FMI.144

As políticas mais bem-sucedidas para as transições tecnológicas 
de baixo carbono145 foram ousadas e integradas, em vez de 
pequenos ajustes a um sistema que se supõe ser autorregulado. A 
análise de casos na China, na Índia, no Brasil e na Europa sugere 
que o investimento em tecnologia emergente — seja por meio de 
subsídios, financiamento barato ou compras públicas de grande 
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Iniciativas como a Agenda de Bridgetown definem, com maior 
precisão, como deve ser a reforma da arquitetura financeira 
internacional e quem deve pagar pelas mudanças climáticas. Os 
presidentes de Gana, Quênia e Zâmbia fizeram uma proposta 
conjunta sobre como fazer com que as finanças globais funcionem 
melhor132 para a África. Os ministros da UE estão propondo que o 
setor de combustíveis fósseis pague para combater as mudanças 
climáticas nos países em desenvolvimento, enquanto os membros 
do G20, Brasil, África do Sul, Espanha e Alemanha,133 propõem um 
imposto sobre os ricos que poderia gerar US$250 milhões por 
ano para o combate contra as mudanças climáticas e a pobreza. 
Foi até sugerido que o FMI deveria emprestar dinheiro para países 
desenvolvidos134 para o pagamento de reparações climáticas.

As decisões de investimento estão começando a considerar 
resultados do desenvolvimento. O Barclays135 se comprometeu a 
mobilizar US$1 trilhão em financiamento sustentável e de transição 
e deixará de financiar diretamente136 projetos relacionados a 
petróleo e gás. A Força-Tarefa sobre Divulgações Financeiras 
Relacionadas à Natureza (Taskforce on Nature-related Financial 
Disclosures)137 tem como objetivo mudar os fluxos financeiros 
de negativos para positivos em relação à natureza. Um conjunto 
crescente de regulamentações, incluindo a Diretiva de Relatórios 
de Sustentabilidade Corporativa da UE (Corporate Sustainability 
Reporting Directive)138 codifica as responsabilidades das empresas 
de relatar seu impacto sobre as pessoas e o meio ambiente. 
A Força-Tarefa sobre Desigualdade e Divulgações Financeiras 
Relacionadas ao Social (Taskforce on Inequality and Social-related 
Financial Disclosures)139 recomendará algo semelhante para os 
relatórios sobre desigualdade e impacto social.

Os tribunais emitiram decisões contra empresas exploradoras e 
que praticam “lavagem verde” (greenwashing) no México e nos 
EUA.140 Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (PEID) 
estão buscando proteção legal141 no Tribunal Internacional de 
Justiça. O Tribunal Europeu dos Direitos Humanos, em um caso 
apresentado pela ONG Elders for Climate Protection,142 concluiu 
que a ação do governo suíço para combater as mudanças 
climáticas foi inadequada.

https://thedocs.worldbank.org/en/doc/6b3c0248bc9617882434d7eb9a573031-0350012024/related/Session-5-b-Reimagining-Public-Finances-MENA-Regional-Consultation.pdf
https://www.imf.org/en/Capacity-Development/Partners#:~:text=The%20new%20initiative%2C%20called%20Global%20Public%20Finance%20Partnership,revenue%20mobilization%2C%20public%20spending%2C%20and%20public%20financial%20management.
https://www.imf.org/en/Capacity-Development/Partners#:~:text=The%20new%20initiative%2C%20called%20Global%20Public%20Finance%20Partnership,revenue%20mobilization%2C%20public%20spending%2C%20and%20public%20financial%20management.
https://climatestrategies.org/wp-content/uploads/2024/04/EEIST-Synthesis-Report-2023IIB094.pdf
https://climatestrategies.org/wp-content/uploads/2024/04/EEIST-Synthesis-Report-2023IIB094.pdf
https://www.economist.com/by-invitation/2024/03/06/three-presidents-on-how-to-make-global-finance-work-better-for-africa
https://www.economist.com/by-invitation/2024/03/06/three-presidents-on-how-to-make-global-finance-work-better-for-africa
https://www.theguardian.com/inequality/2024/apr/25/billionaires-should-pay-minimum-two-per-cent-wealth-tax-say-g20-ministers
https://globalsouthperspectives.substack.com/p/climate-finance-for-the-global-north
https://globalsouthperspectives.substack.com/p/climate-finance-for-the-global-north
https://home.barclays/sustainability/addressing-climate-change/financing-the-transition/#:~:text=%241trn%20Sustainable%20and%20Transition%20Financing&text=The%20%241trn%20target%20encompasses,sector%2C%20financial%20institutions%20and%20consumers
https://www.climateaction.org/news/barclays-announces-intention-to-stop-directly-financing-new-oil-and-gas-pro
https://tnfd.global/
https://tnfd.global/
https://tnfd.global/
https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://www.tisfd.org/
https://www.tisfd.org/
https://www.tisfd.org/
https://www.greenpeace.org/mexico/noticia/50413/fallo-historico-de-scjn-contra-mineras/
https://www.greenpeace.org/mexico/noticia/50413/fallo-historico-de-scjn-contra-mineras/
https://www.dandc.eu/en/article/small-island-developing-state-leads-global-coalition-clarify-state-obligations-and-legal
https://www.dandc.eu/en/article/small-island-developing-state-leads-global-coalition-clarify-state-obligations-and-legal
https://www.euractiv.com/section/climate-environment/news/top-europe-court-chides-switzerland-in-landmark-climate-ruling/
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volume — deu um impulso maior às transformações sistêmicas, 
embora essas tecnologias nem sempre fossem a maneira mais 
barata de reduzir imediatamente as emissões.

Os governos locais do mundo todo estão adotando os conceitos 
de “economia donut”,146 que sugerem a redefinição do sucesso 
não como crescimento infinito, mas como prosperidade em 
equilíbrio dentro de limites sociais e ecológicos. O debate sobre o 
conceito de economia circular triplicou147 em 5 anos, com estudos 
recentes mostrando que as economias circulares148 poderiam 
reduzir, em quase um terço, o atual volume global de consumo. 
Alguns exemplos incluem a Rota para um Chile Circular até 2040;149 
a criação de uma economia regenerativa na Amazônia;150 uma 
cadeia produtiva regenerativa para óleo de palma;151 agricultura 
regenerativa152 no Quênia; e mais casos de economias circulares 
na prática.153 Esses são vislumbres de novas formas de repensar 
completamente as economias e os sistemas econômicos. 
Parece que o paradigma econômico atual está se esgotando, 
mas sem qualquer consenso sobre o que deveria substituí-lo. O 
que é necessário é uma única metodologia ou abordagem, ou 
será que a miríade de caminhos é justamente o que o futuro do 
desenvolvimento deveria ser?

https://doughnuteconomics.org/themes/cities-regions
https://www.circularity-gap.world/2024
https://business-review.eu/money/finance/circular-economy-can-reduce-by-almost-one-third-the-global-resource-and-material-consumption-242477
https://business-review.eu/money/finance/circular-economy-can-reduce-by-almost-one-third-the-global-resource-and-material-consumption-242477
https://economiacircular.mma.gob.cl/wp-content/uploads/2022/01/HOJA-DE-RUTA-PARA-UN-CHILE-CIRCULAR-AL-2040-EN.pdf
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/circular-examples/natura-brazil?sortBy=rel
https://serendipalm.com/
https://atlasofthefuture.org/project/safi-organics/
https://atlasofthefuture.org/project/safi-organics/
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/universal-policy-goals/overview
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/universal-policy-goals/overview


48 Esperança de um futuro equitativo

05 

DEMOCRACIA 
CRIATIVA

FUTUROS ECO-NÔMICOS

HUMANIDADE EREMITA	

UM FUTURO PÓS-VERDADE

TRAUMA HERDADO

À ESPERA DA OPORTUNIDADE

POR QUE ESCOLHER UM LADO?	

LIGADO A:



50 Esperança de um futuro equitativo

Metade da população mundial tem menos de 30 anos. 
A idade média dos líderes é 62 anos. Os jovens ainda 
estão votando (embora sua participação ainda esteja 
atrás de outras faixas etárias), mas também estão se 
expressando em outros lugares além das urnas. Sua 
participação em manifestações e petições aumentou, 
talvez canalizando suas energias políticas para formas 
de ativismo que eles consideram mais impactantes, 
imediatas ou acessíveis que os canais mais formais 
de engajamento. Eles estão agindo por conta própria 
se não se sentem representados pelos governos. 
Recebem notícias pela internet, ao passo que as mídias 
sociais, até mesmo as plataformas de jogos, ampliaram 
enormemente seu campo de engajamento político e 
ativismo, ajudando a mobilizar redes originalmente 
apolíticas para causas políticas. Se os cidadãos do 
futuro estão levando a democracia para novas esferas, 
o que isso significa para o futuro da democracia e da 
representação popular?

Dois terços das pessoas no mundo todo acreditam que têm pouca 
influência154 na decisão de seus governos (e na maioria dos países 
da OCDE, os jovens155 sentem isso de maneira ainda mais forte). E 
64% delas acham que os políticos não se importam156 com pessoas 
como elas. A faixa etária de 18 a 34 anos é a mais desiludida157 
com a democracia no mundo. Essas percepções podem ajudar 
a explicar a participação limitada dos jovens nos mecanismos 

VISÃO GERAL

SINAIS

democráticos tradicionais. Por sua vez, 68% dos jovens158 em 
países da OCDE votaram, em comparação com 85% das pessoas 
com mais de 54 anos. Menos que 40%159 dos eleitores mais jovens 
da Índia se cadastraram para votar nas eleições gerais de 2024. 
Os jovens africanos160 têm menor probabilidade de participar de 
formas tradicionais de política, como o voto (embora isso também 
seja verdade entre os idosos).

Entretanto, os jovens não são apáticos ou desinteressados em 
política, mesmo que estejam se expressando de formas menos 
“institucionalizadas”. Jovens estudantes no mundo reconhecem a 
governança como uma questão crucial a ser resolvida.161 Os jovens 
africanos,162 por exemplo, são mais propensos que todos os outros 
grupos etários a participar de atividades “desafiadoras das elites”, 
como protestos. Estudantes universitários, em escala mundial, 
protestam contra a guerra em Gaza.163 Grupos de esportes ou 
entretenimento abordam causas políticas; “ultra” fãs de futebol164 
no mundo árabe, conhecidos por seu apoio fanático a seus times, 
se mobilizaram contra as ditaduras durante a Primavera Árabe. 
Fãs de K-pop na Coreia do Sul165 lideraram um protesto contra a 
construção de uma nova usina de energia movida a carvão perto 
de uma praia famosa. Os jovens estão até mesmo protestando por 
meio da inação socialmente coordenada, como os jovens da China 
deitando no chão166 e trabalhadores no mundo todo se demitindo 
silenciosamente.167

As redes digitais expandiram drasticamente os canais de 
comunicação. Os videogames estão crescendo como um veículo 
de participação política e formação de opinião entre os jovens. 
No Brasil, onde 70% das pessoas com acesso a dispositivos 
eletrônicos gastam 2 horas e meia jogando diariamente,168 os 
jovens estão adquirindo consciência política por meio de suas 
comunidades de jogos online. Adolescentes do mundo todo 
estão participando de protestos na plataforma de jogos169 Roblox. 
E embora algumas pessoas se perguntem170 até que ponto 
repostagens e retweets equivalem a um engajamento político 
ativo, os jovens são mais propensos a dizer que as mídias sociais 
evoluíram a sua democracia.171
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https://hdr.undp.org/sites/default/files/2023-24_HDR/HDR23-24_PR_EN.pdf
https://hdr.undp.org/sites/default/files/2023-24_HDR/HDR23-24_PR_EN.pdf
https://www.oecd-ilibrary.org/docserver/c3e5cb8a-en.pdf?expires=1716125441&id=id&accname=guest&checksum=3D52A4476D0605489BF92DD188E36F3A
https://www.ipsos.com/en/data-dive-majority-across-generations-think-things-are-broken-declining-and-rigged
https://www.cam.ac.uk/stories/youthanddemocracy
https://www.oecd-ilibrary.org/docserver/c3e5cb8a-en.pdf?expires=1716125441&id=id&accname=guest&checksum=3D52A4476D0605489BF92DD188E36F3A
https://economictimes.indiatimes.com/news/elections/lok-sabha/india/why-young-voters-are-less-interested-in-elections/articleshow/109066465.cms?from=mdr
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/00344893.2023.2173281
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/00344893.2023.2173281
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/00344893.2023.2173281
https://www.cnn.com/2024/05/03/world/pro-palestinian-university-protests-worldwide-intl-hnk/index.html
https://www.chathamhouse.org/2022/12/football-fans-and-political-activism-arab-world
https://www.independent.co.uk/climate-change/news/bts-army-maengbang-butter-protest-b2386966.html
https://www.scmp.com/economy/economic-indicators/article/3251997/chinas-youth-lie-flat-economy-slows-free-time-worth-more-several-thousand-yuan
https://www.ft.com/content/20f50964-9ed6-4c88-87bf-5f1b94574825
https://www.ft.com/content/20f50964-9ed6-4c88-87bf-5f1b94574825
https://www.purpose.com/mobilizing-gaming-communities-in-brazils-elections/
https://techcrunch.com/2023/10/25/roblox-palestine-protest/
https://www.thequint.com/opinion/can-social-media-help-teenagers-engage-with-politics
https://www.pewresearch.org/short-reads/2024/02/23/majorities-in-most-countries-surveyed-say-social-media-is-good-for-democracy/
https://www.pewresearch.org/short-reads/2024/02/23/majorities-in-most-countries-surveyed-say-social-media-is-good-for-democracy/
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A eleição pacífica do novo presidente de Senegal172 é um sinal de 
esperança na força das instituições democráticas. A eleição de um 
líder da mesma geração de muitos eleitores inspira os jovens a 
acreditar que o que era uma exclusividade dos mais velhos agora 
se abre aos mais jovens.

No entanto, para lidar com a sensação de impotência das pessoas, 
as democracias precisam oferecer oportunidades mais ativas173 
para que as pessoas possam opinar e influenciar as decisões — 
com mais frequência que uma votação a cada quatro ou cinco 
anos. Não faltam ideias criativas de como fazer isso. O Manifesto 
do Ministério da Imaginação,174 lançado em 2024 enquanto metade 
do mundo se preparava para votar, é uma coletânea de políticas 
ambiciosas e ricas em possibilidades para um futuro positivo. Ele 
inclui uma espécie de versão cívica do serviço do júri, em que 
todos podem participar de uma assembleia de cidadãos175 para 
reimaginar e planejar políticas locais ou nacionais. Espaços locais 
confiáveis podem oferecer mais oportunidades que os processos 
políticos nacionais para que os cidadãos participem e promovam 
mudanças rumo ao desenvolvimento sustentável.

A ação política liderada por cidadãos enfraquece a ideia da 
democracia formal ou a fortalece? Quando os cidadãos precisam 

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

consertar o que está quebrado — como empresas privadas176 
que pagam para manter os semáforos funcionando em 
Joanesburgo — isso alivia a pressão sobre os governos. Como 
isso afeta o contrato social?

Ou por que não automatizar a democracia? A Democracia 
Incrementada (Augmented Democracy),177 de Cesar Hidalgo, 
permitiria que os cidadãos criassem representantes 
personalizados de IA (gêmeos digitais) que participariam 
diretamente das decisões democráticas, incrementando a 
capacidade dos cidadãos178 de tomar decisões, fornecendo 
informações ou tomando decisões em seu nome. A ideia não 
é substituir a democracia, mas, sim, expandir a capacidade de 
as pessoas participarem dela. Essas inovações podem ajudar a 
tornar as decisões mais conscientes em termos intergeracionais, 
incluindo, no processo decisório, perspectivas mais variadas e 
de longo prazo.

https://www.edelmanglobaladvisory.com/insights/senegal-election-2024-introducing-youngest-president-africa
https://carnegieuktrust.org.uk/blog-posts/democracy-beyond-the-ballot-box/
https://www.robhopkins.net/2024/04/15/ministry-of-imagination-manifesto-released-as-the-world-goes-to-the-polls/
https://www.robhopkins.net/2024/04/15/ministry-of-imagination-manifesto-released-as-the-world-goes-to-the-polls/
https://www.robhopkins.net/wp-content/uploads/2024/04/Ministry-of-the-Imagination_compressed-1.pdf
https://www.thesouthafrican.com/business/private-companies-keeping-gauteng-traffic-lights-on/
https://www.peopledemocracy.com/
https://www.peopledemocracy.com/
http://incrementando a capacidade dos cidadãos
http://incrementando a capacidade dos cidadãos
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Feche os olhos e imagine. Primeiro, no centro, um pequeno círculo. Somos nós, os 8 
bilhões de pessoas vivas hoje. Em seguida, coloque outro círculo abaixo do primeiro, 
cerca de dez vezes maior. São as pessoas, 100 bilhões, que viveram nos últimos 
50 mil anos. Por fim, coloque mais um círculo acima do primeiro, cerca de mil vezes 
maior. São as pessoas, 7 trilhões, que nascerão nos próximos 50 mil anos. Nesse 
meio tempo, nós, as pessoas que vivem hoje, podemos parecer insignificantes, mas, 
mesmo assim, somos indispensáveis.

O filósofo social Roman Krznaric ilustrou lindamente esses círculos em seu livro, The 
Good Ancestor (O bom ancestral). Sua pergunta central, “Como podemos nos tornar 
bons antepassados?,” é precisamente o que as pessoas que vivem hoje deveriam 
se perguntar. Daqui a cem anos, no ano de 2124, nós que vivemos hoje seremos 
“os antepassados”. A nós mesmos, que desejamos que as gerações futuras tenham 
uma vida em que possam dizer: “Estou feliz por ter nascido,” também foi desejada a 
mesma felicidade pelos mortos que vieram antes de nós. A esperança nos conecta 
com o passado, o futuro e o presente.

Então, como podemos nos tornar bons antepassados? Ou, como diz o projeto Vila 
Canforeira (Camphor Tree Village), “O que devemos manter ou deixar para as 
gerações futuras?” Ao fazer essa pergunta a líderes de vários campos diferentes, 
surgiram três virtudes importantes:

HUMILDADE: Sejamos humildes o suficiente para admitir que não conhecemos 
o futuro. O que podemos fazer pelas gerações futuras é deixar mais opções em 
aberto para que possam escolher melhor. São elas que decidem o futuro.

PACIÊNCIA: Não existe sucesso ou fracasso por natureza. Ele surge somente 
quando você julga as coisas. Não se apresse para obter resultados. Continue 
desafiando com paciência. Seja sábio o suficiente para esperar as flores 
desabrocharem.

MENTE ABERTA: Observe as pessoas e as coisas como elas são, esquecendo-se 
de qualquer julgamento de valor. Então, com um sentimento de admiração, entenda 
que o mundo em que vivemos é cheio de maravilhas.

Vamos continuar aprendendo com nossos antepassados, pois assim podemos fazer 
com que todas as pessoas do passado se tornem bons antepassados. E vamos 
continuar nos desafiando para o bem das gerações futuras, pois é assim que nós 
mesmos podemos nos tornar bons antepassados, reconhecidamente ou não.

COMO SE TORNAR UM BOM 
ANTEPASSADO NO SÉCULO 21

A ESCALA DAS GERAÇÕES NÃO NASCIDAS

Olhando 50 mil anos  para o passado e 50 mil para o futuro - supondo que a 
taxa de natalidade do século 21 permaneça constante - todas as vidas humanas 
já vividas são muito menores em volume do que as que estão por vir.

SHOUKEI MATSUMOTO
ANCENTRALISTA E FUNDADOR DA INTERBEING

OS MORTOS
100 BILHÕES

OS VIVOS 
7.7 BILHÕES

GERAÇÕES NÃO NASCIDAS
6.75 TRILHÕES

Baseada na estimativa da ONU de que a 
natalidade media annual no século 21 se 

estabilizará em 135 milhões

Fonte: The Good Ancestor: How to Think Long Term in a Short-Term World, por Roman Krznaric, 2020. 
Design do gráfico por Nigel Hawtin. Licenciado sob CC BY-NC-ND
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À medida que a tecnologia muda nosso 
mundo, devemos usá-la de forma responsável 
para um futuro melhor para todos
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O progresso extraordinariamente rápido da 
ciência e da tecnologia, da IA à biotecnologia, da 
neurociência à exploração espacial, oferece enormes 
oportunidades para o desenvolvimento. Os satélites 
fornecem comunicação para áreas remotas do 
planeta. A bioengenharia pode oferecer respostas 
para as desigualdades na área da saúde. A IA pode 
acelerar a descoberta de medicamentos e aumentar 
a produtividade da agricultura. Fontes renováveis 
de energia estão se tornando mais baratas e mais 
eficientes a cada ano. Entretanto, uma “corrida 
armamentista de IA” implica o risco de se aumentar 
a exclusão digital, principalmente para países em 
desenvolvimento que necessitam de investimentos 
em acesso à energia e infraestrutura digital e à 
capacitação. O congestionamento no espaço 
levanta questões de sustentabilidade e equidade. As 
tecnologias não são neutras. Para garantir que seus 
benefícios sejam divididos de forma justa — através 
de geografias e gerações — a cooperação multilateral 
e governança responsável são essenciais.

ESPERANÇA DE 
UM PROGRESSO 
TECNOLÓGICO 
RESPONSÁVEL
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Governos do mundo todo estão intensificando os 
investimentos na produção de chips de silício e no 
desenvolvimento da própria IA “soberana” e veem 
isso como um ativo estratégico nacional. Uma “corrida 
armamentista de IA” de soma zero corre o risco de 
exacerbar as divisões digitais e outras, deixando para 
trás países em desenvolvimento, muitos dos quais 
carecem de recursos, infraestrutura digital, acesso à 
energia e à capacitação para alavancar, plenamente, os 
benefícios da IA para o desenvolvimento. Um caminho 
mais equitativo seria maior colaboração para uma 
IA mais inclusiva, como prevê o Pacto Digital Global, 
visando alavancar seu valor e disponibilizar benefícios 
para todos.

Se os carros tivessem se aperfeiçoado no mesmo ritmo que os 
chips semicondutores179 desde 1960, poderíamos estar dirigindo a 
200 vezes a velocidade da luz. O ChatGPT alcançou 1 milhões de 
usuários em 5 dias180 após seu lançamento (a Netflix levou 3 anos 
para isso). A IA está transformando nosso mundo tão rapidamente, 
com implicações tão profundas para as sociedades e economias, 
que muitos governos estão investindo na construção dos próprios 
sistemas. O CEO da fabricante de chips de silício nVidia instou 
os países a desenvolverem sua “IA soberana”,181 utilizando sua 
infraestrutura,182 dados, força de trabalho e redes de negócios. A 
empresa de IA,183 apoiada pelo Estado de Abu Dhabi, promete às 
empresas e aos governos o controle total sobre seus dados.184 
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A China tem investido pesadamente na formação em IA e já produz 
metade dos principais pesquisadores de IA do mundo.185

Alguns especialistas argumentam que não se deve pensar na 
IA como uma corrida armamentista.186 Mil líderes de tecnologia 
chegaram a assinar uma petição em março de 2023 instando 
uma pausa no desenvolvimento da IA — porém, não houve 
qualquer impacto perceptível187 no lançamento de novos produtos. 
Entretanto, essa “corrida armamentista de IA” corre o risco de 
exacerbar as divisões digitais e as de outros tipos. A IA oferece 
oportunidades exclusivas para países em desenvolvimento 
(inclusive nas áreas de agricultura, saúde controle de poluição188 e 
educação), mas esses países estão muito menos preparados para 
aproveitá-las. Primeiro, são necessários investimentos189 no acesso 
à energia, infraestrutura digital e capacitação, bem como políticas 
robustas para IA e proteção de dados. Sem esses investimentos, 
a concentração do desenvolvimento e da propriedade da IA 
aumentará a lacuna norte/sul e agravará as desigualdades atuais.

A governança ética é crucial à medida que a IA se torna mais 
poderosa, conforme reconhecido pela estrutura regulatória 
abrangente da iminente Lei da IA da UE190 e pela Ordem Executiva 
dos EUA sobre IA.191 A Índia agora exige a aprovação do governo192 
de novos modelos de IA, voltando atrás na sua abordagem anterior 
de não interferência. O órgão regulador do ciberespaço da China 
comprometeu-se a trabalhar com a África na governança.193 
Os esforços regionais para a governança ética da IA incluem a 
Declaração de Santiago para a promoção da ética na IA194 entre 20 
países da América Latina e do Caribe, e a Estratégia Continental de 
IA para a África,195 da União Africana.

Com o amplo reconhecimento da necessidade de uma governança 
responsável, sugere-se que um marco legal global196 é necessário, 
de acordo com a conferência de Bletchley Park de 2023 ou 
uma governança internacional de IA aprimorada. O desafio é 
encontrar maneiras de regulamentar a IA em termos de segurança 
e ética, sem sufocar a inovação ou diminuir as oportunidades 
extraordinárias dos aplicativos de IA para o desenvolvimento 
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https://www.ft.com/content/32f6a003-e5b4-442a-9a5d-37bdc1c6d392
https://explodingtopics.com/blog/chatgpt-users
https://blogs.nvidia.com/blog/world-governments-summit/
https://blogs.nvidia.com/blog/what-is-sovereign-ai/
https://www.economist.com/business/2024/01/01/welcome-to-the-era-of-ai-nationalism
https://ai71.ai/
https://www.nytimes.com/2024/03/22/technology/china-ai-talent.html
https://www.vox.com/23870388/katja-grace-ai-impacts-lead-researcher-safety-future-perfect-50-2023
https://gizmodo.com/everything-thats-happened-in-ai-since-open-letter-1850891057
https://gizmodo.com/everything-thats-happened-in-ai-since-open-letter-1850891057
https://acclabs.medium.com/dismantling-the-ai-monolith-for-sustainable-development-part-1-observations-on-our-use-of-data-d40c434ae5df
https://www.brookings.edu/articles/ai-in-the-global-south-opportunities-and-challenges-towards-more-inclusive-governance/
https://artificialintelligenceact.eu/ai-act-explorer/
https://www.whitehouse.gov/briefing-room/presidential-actions/2023/10/30/executive-order-on-the-safe-secure-and-trustworthy-development-and-use-of-artificial-intelligence/
https://www.whitehouse.gov/briefing-room/presidential-actions/2023/10/30/executive-order-on-the-safe-secure-and-trustworthy-development-and-use-of-artificial-intelligence/
https://techcrunch.com/2024/03/03/india-reverses-ai-stance-requires-government-approval-for-model-launches/
https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3257862/chinas-cyberspace-regulator-vows-work-africa-ai-governance
https://blog.investchile.gob.cl/chile-ethical-artificial-intelligence#:~:text=The%20Santiago%20Declaration%20reflects%20UNESCO%E2%80%99s%20Recommendation%20on%20the,gender%20equality%2C%20accessibility%2C%20sustainability%2C%20privacy%20and%20data%20protection.
https://au.int/en/newsevents/20240419/multistakeholder-consultative-sessions-development-continental-strategy#:~:text=The%20Continental%20AI%20Strategy%20for%20Africa%20will%20set,needed%20to%20protect%20users%20and%20societies%20at%20large.
https://au.int/en/newsevents/20240419/multistakeholder-consultative-sessions-development-continental-strategy#:~:text=The%20Continental%20AI%20Strategy%20for%20Africa%20will%20set,needed%20to%20protect%20users%20and%20societies%20at%20large.
https://www.reuters.com/legal/legalindustry/beyond-imitation-game-world-begins-construction-global-legal-framework-ai-2024-01-05/
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A IA está à frente das tentativas de regulamentá-la. As 
gerações futuras correm o risco de enfrentar consequências 
não intencionais e riscos provenientes de sistemas de IA que 
não são completamente compreendidos ou adequadamente 
governados. A proliferação de conteúdo gerado por IA de maneira 
não detectável pode incentivar divisões fundamentadas em 
valores,199 corroendo a coesão social e também comprometer o 
acesso a serviços essenciais se a IA puder explorar os pontos 
fracos de infraestruturas essenciais. Em casos extremos, uma 
IA descontrolada poderia representar uma ameaça existencial à 
humanidade.

Uma abordagem fundamentada em direitos para o 
desenvolvimento da IA é crucial, estabelecendo proteções e 
salvaguardas que protejam os dados e a privacidade e que 
atenuem ou eliminem os vieses da IA. Isso é difícil (por exemplo, 
os dados dos usuários assimilados em grandes modelos de 
linguagem não podem ser removidos). Como a IA é treinada a partir 
de conjuntos de dados e padrões de comportamento existentes, 
as pessoas que estão utilizando modelos de IA treinados em 
outros contextos, em bases de dados estrangeiras e em idiomas 
diferentes, estão em desvantagem. “Nós realmente precisamos 
de dados que dialoguem com a própria África.200” A Nigéria201, 
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por exemplo, está desenvolvendo o seu Grande Modelo de 
Linguagem (Large Language Model — LLM), que é a base para 
ferramentas de IA generativas, capaz de trabalhar em cinco 
idiomas nativos e desenvolver novos conjuntos de dados a 
partir deles.

Movimentos de “ativismo de algoritmo”, como a Liga da Justiça 
Algorítmica (Algorithmic Justice League),202 estão tentando 
dominar o potencial da tecnologia para o bem público, 
esclarecendo as implicações sociais e as ameaças potenciais 
da IA. O movimento de IA de código aberto (Open-source AI 
movement),203 como o objetivo da Meta de desenvolver os 
melhores modelos abertos204 com o Llama 3, tem potencial 
para democratizar o acesso à IA, embora alguns achem que os 
modelos avançados devam ser regulamentados para prevenir o 
uso indevido.205

O desenvolvimento de estruturas de governança de IA robustas 
e inclusivas, especialmente em âmbito nacional, exigirá um 
aumento significativo na conscientização e na educação sobre 
IA206 e, em alguns contextos, também em outras infraestruturas 
de apoio, como uma educação STEM mais forte, financiamento 
de startups e capacitação digital do governo: investimentos 
necessários para preservar as escolhas das gerações futuras 
para moldar e usar a IA para seus próprios fins.

Esse tema inspirou nosso cenário “A herança encontra o 
moderno” — você pode lê-lo no fim do Destaque.

sustentável, ao mesmo tempo em que se navega por diferentes 
pontos de vista entre os países um equilíbrio que o Pacto Digital 
Global197 e a resolução da Assembleia Geral da ONU de 2024198 
sobre IA buscam alcançar, ao direcionar a IA no sentido de um bem 
global.

https://horizons.service.canada.ca/en/2024/disruptions/index.shtml#Reflections
https://horizons.service.canada.ca/en/2024/disruptions/index.shtml#Reflections
https://www.un.org/africarenewal/magazine/march-2024/artificial-intelligence-and-africa
https://dig.watch/updates/nigeria-launches-first-multilingual-large-language-model-for-inclusive-ai-development
https://www.ajl.org/about
https://www.ajl.org/about
https://onlim.com/en/transparency-and-innovation-the-future-of-open-source-ai/
https://onlim.com/en/transparency-and-innovation-the-future-of-open-source-ai/
https://ai.meta.com/blog/meta-llama-3/
https://bensbites.beehiiv.com/p/battle-opensource-ai
https://bensbites.beehiiv.com/p/battle-opensource-ai
https://aiindex.stanford.edu/wp-content/uploads/2024/04/HAI_2024_AI-Index-Report.pdf
https://aiindex.stanford.edu/wp-content/uploads/2024/04/HAI_2024_AI-Index-Report.pdf
https://www.un.org/techenvoy/global-digital-compact
https://www.un.org/techenvoy/global-digital-compact
https://press.un.org/en/2024/ga12588.doc.htm
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A competição está se intensificando para explorar 
e entender o espaço — e extrair seus recursos. A 
economia espacial global cresceu207 para US$546 
bilhões em 2023. Tal como os oceanos, o espaço tem 
sido explorado com pouca preocupação quanto à sua 
sustentabilidade. Desde satélites lançados208 por mais 
de 90 países, passando por ideias de fabricação no 
espaço, até a mineração de asteroides, o espaço é 
uma zona de crescente concorrência — mas ainda não 
de conflito explícito. Quem controla o espaço e decide 
como esses benefícios deveriam ser compartilhados?209

O espaço está cada vez mais congestionado. O número de 
satélites (10.125210 em junho de 2024) vem enormemente se 
expandindo desde 2020 e aumentando em 30% a cada ano.211 Os 
atores privados estão crescendo rapidamente (mais da metade212 

de todos os satélites que orbitam ativamente a Terra são de 
propriedade da empresa americana SpaceX). Congestionamento 
significa poluição. O espaço tem mais de 30.000 pedaços de 
detrito espacial.213 A poluição luminosa214 não regulamentada 
dos satélites já dificulta a observação do céu noturno pelos 
astrônomos.215 Ela também pode prejudicar os ecossistemas da 
terra, além de causar danos às comunidades que atribuem valor 
especial ao céu noturno.

Com o acirramento da competição por recursos escassos 
terrestres, a atenção está se voltando para as oportunidades 
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no espaço. A Agência Espacial Europeia está investigando a 
possibilidade de transportar eletricidade solar216 do espaço para 
a Terra. O custo cada vez menor das viagens ao espaço sugere 
que a mineração de asteroides217 pode se tornar comercialmente 
viável na próxima década, especialmente em razão das altas 
concentrações de metais valiosos218 encontrados em asteroides 
metálicos.

Tudo isso torna o espaço um campo intrigante, lucrativo e 
disputado — e aumenta a significância e o risco para quem o 
possui ou controla. Novos blocos espaciais219 estão emergindo 
— como os Acordos de Artemis e o Programa Lunar Sino-Russo — 
que estão atraindo países para se aliarem a um ou a outro bloco. A 
Rússia disse que trabalhará com a China para construir uma usina 
nuclear na Lua 220 com o objetivo de gerar energia para a base 
lunar conjunta.

Os países em desenvolvimento estão entrando na corrida espacial. 
A Índia221 tornou-se o primeiro país a aterrissar no polo sul da 
lua. A Uganda, o Zimbábue222 e outros países estão lançando 
os próprios satélites e investigando o espaço para fins de 
desenvolvimento, como informações para manejo ambiental ou 
processos de fabricação na microgravidade. A África do Sul e a 
China firmaram acordos de parceria para a exploração espacial.223 
Novos grupos multilaterais incluem a Agência Espacial Africana224, 
a Agência Espacial Latino-Americana e Caribenha225 e o Grupo de 
Coordenação Espacial Árabe.226
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https://www.spacefoundation.org/2023/07/25/the-space-report-2023-q2/
https://www.unoosa.org/oosa/osoindex/index.jspx
https://www.cambridge.org/core/journals/international-and-comparative-law-quarterly/article/inclusive-space-law-the-concept-of-benefit-sharing-in-the-outer-space-treaty/C33312A56A05D8B38C96CB5E3DDD0F41
https://orbit.ing-now.com/
https://blog.ucsusa.org/syoung/how-many-satellites-are-in-space-the-spike-in-numbers-continues/
https://www.fastcompany.com/91071061/this-staggering-visualization-shows-the-true-power-of-elon-musk
https://www.theguardian.com/science/2023/oct/15/billionaire-space-race-can-bezoss-project-kuiper-catch-up-to-musks-starlink#:~:text=SpaceX%2C%20the%20company%20Musk%20founded,active%20satellites%20orbiting%20the%20Earth.
https://www.theguardian.com/science/2023/oct/15/billionaire-space-race-can-bezoss-project-kuiper-catch-up-to-musks-starlink#:~:text=SpaceX%2C%20the%20company%20Musk%20founded,active%20satellites%20orbiting%20the%20Earth.
https://www.nationalgeographic.com/science/article/starlink-satellites-mega-constellations
https://www.science.org/doi/10.1126/science.adg0269
https://www.science.org/doi/10.1126/science.adg0269
https://www.youtube.com/watch?v=eJi5gGjkCt0
https://www.mining-technology.com/features/can-asteroid-mining-be-profitable-astroforge-is-counting-on-it/?utm_source=Search&utm_medium=Error+page&cf-view&cf-closed
https://www.mining-technology.com/features/can-asteroid-mining-be-profitable-astroforge-is-counting-on-it/?utm_source=Search&utm_medium=Error+page&cf-view&cf-closed&cf-view
https://theconversation.com/space-blocs-the-future-of-international-cooperation-in-space-is-splitting-along-lines-of-power-on-earth-180221
https://www.reuters.com/technology/space/russia-china-are-considering-putting-nuclear-power-unit-moon-ria-2024-03-05/
https://www.reuters.com/technology/space/russia-china-are-considering-putting-nuclear-power-unit-moon-ria-2024-03-05/
https://theconversation.com/indias-chandrayaan-3-landed-on-the-south-pole-of-the-moon-a-space-policy-expert-explains-what-this-means-for-india-and-the-global-race-to-the-moon-212171
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2022/11/20/1137657845/the-first-satellites-launched-by-uganda-and-zimbabwe-aim-to-improve-life-on-the-
https://africanews.space/south-africa-and-china-sign-agreements-on-space-exploration-activities/
https://au.int/en/treaties/statute-african-space-agency
https://www.gob.mx/sre/en/articulos/signing-of-the-convention-establishing-alce-the-latin-american-and-caribbean-space-agency-283235?idiom=en
https://trends.aeroexpo.online/project-75745.html
https://trends.aeroexpo.online/project-75745.html
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À medida que a exploração espacial se torna mais difundida entre 
as nações e a economia espacial ganha importância para a vida 
na Terra, a governança dos bens comuns lunares se torna crucial. 
Novos blocos espaciais podem significar que as rivalidades na 
Terra227 simplesmente sejam transpostas para o espaço: uma nova 
zona de conflito? Esses riscos podem ser dirimidos por meio da 
abertura dos blocos espaciais a todos,228 com foco em objetivos 
científicos e na cooperação internacional. A cooperação multilateral 
é essencial para governar o espaço de forma responsável e 
preservar os bens comuns espaciais para o benefício de todos, das 
gerações atuais e futuras.

Assim como os oceanos, o espaço está sendo explorado sem 
grandes preocupações com a sustentabilidade. Para manter 
o espaço viável para as gerações futuras, são necessárias 
regulamentações internacionais que priorizem a sustentabilidade 
— podemos evitar a superexploração e a poluição ou estamos 
simplesmente transferindo nossas práticas insustentáveis de 
planeta a planeta? Sinais positivos da preocupação com a 
sustentabilidade incluem a imposição, pelos EUA, da primeira multa 
por detritos espaciais229 e a Agência Espacial Europeia que busca 
desenvolver naves espaciais reutilizáveis.230

As oportunidades de desenvolvimento no espaço são inúmeras. 
Os satélites podem ajudar os países em desenvolvimento a 
impulsionar o desenvolvimento digital, evitando a necessidade 
de construir infraestrutura de telecomunicações na Terra. A 
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pesquisa sobre a microgravidade do espaço pode acelerar 
o desenvolvimento de materiais de próxima geração em 
diversos campos do conhecimento, inclusive a medicina, 
como a bioimpressão em 3D231 de órgãos humanos no espaço. 
A tecnologia para sustentar a vida humana na Lua, como a 
reciclagem da água, pode ajudar a resolver os desafios do 
desenvolvimento terrestre, como a escassez de água ou 
energia ou a produção de alimentos. Entretanto, a discrepância 
entre os países que têm acesso à participação em atividades 
espaciais e aqueles que não têm pode resultar na exclusão 
das nações mais pobres dos benefícios proporcionados pelos 
recursos espaciais.

A Associação Internacional DarkSky232 e o Projeto Skyglow233 
trabalham contra a poluição luminosa no mundo todo, para 
preservar os lugares escuros. Isso demonstra o potencial da 
ação coletiva para proteger bens públicos que podem não ser 
imediatamente reconhecidos, como a escuridão natural — bens 
de importância cultural e científica para os seres humanos vivos 
e futuros.

Este tema inspirou nosso cenário “Bens comuns celestiais”— 
você pode lê-lo no fim do Destaque.

https://www.economist.com/international/2024/01/31/america-china-and-russia-are-locked-in-a-new-struggle-over-space
https://www.economist.com/international/2024/01/31/america-china-and-russia-are-locked-in-a-new-struggle-over-space
https://theconversation.com/space-blocs-the-future-of-international-cooperation-in-space-is-splitting-along-lines-of-power-on-earth-180221
https://impakter.com/first-ever-space-debris-fine-issued/
https://impakter.com/first-ever-space-debris-fine-issued/
https://www.euractiv.com/section/global-europe/news/europeans-called-to-develop-reusable-spaceships-amid-space-access-crisis/
https://qz.com/uganda-will-now-be-printing-3d-human-tissue-in-space-1849756233
https://darksky.org/
https://skyglowproject.com/#new-page
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Os avanços na biotecnologia e engenharia genética não 
estão apenas ajudando a tratar doenças e lesões, mas 
também estão potencialmente mudando a definição 
do que significa ser humano. Os implantes cerebrais 
podem aumentar a inteligência; a engenharia genética 
pode produzir “bebês de grife”. A capacidade de criar 
seres humanos mais fortes, mais inteligentes e mais 
saudáveis beneficiará apenas uma pequena elite ou 
proporcionará soluções para a saúde de todos? E o 
que isso significará para a igualdade entre as gerações 
futuras?

A biotecnologia e a engenharia genética estão fazendo grandes 
avanços no tratamento de doenças e lesões. O implante cerebral 
da Neuralink234 que ajuda os paralisados a andar é a mais recente 
de várias interfaces entre o cérebro humano e computadores. Um 
modelo de um embrião humano235 cultivado com apenas células-
tronco pode ajudar a entender como os órgãos do corpo humano 
se desenvolvem, enquanto a edição de genes pela técnica CRISPR 
pode potencialmente curar uma ampla variedade de doenças 
genéticas. Os avanços na bioengenharia oferecem oportunidades 
para abordar as desigualdades na saúde globalmente por meio 
de terapias celulares, gênicas e de RNA236 para tratar ou prevenir 
doenças de tratamentos antienvelhecimentos para prolongar a vida 
de desenvolvimento aprimorado de medicamentos, bem como sua 
produção mais econômica.
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Além dessas possibilidades terapêuticas, há um enorme potencial 
para o aprimoramento humano.237 As interfaces cérebro-
computador podem permitir que as pessoas controlem robôs 
ou máquinas apenas com o pensamento. Indivíduos já estão 
realizando biohacking238 nos próprios corpos, injetando células-
tronco ou microdosando239 drogas psicodélicas para melhorar 
seu desempenho. Biossensores vestíveis agora podem detectar 
emoções humanas.240 O movimento Competições Aprimoradas 
(Enhanced Games)241 defende o uso de drogas que aumentem o 
desempenho no esporte.

Tornar-se “mais que humano” suscita questões éticas e legais. 
A OTAN242 adotou a primeira estratégia internacional sobre o 
uso responsável das tecnologias de aprimoramento biológico e 
humano. Como os avanços biológicos dependem de dados de 
nossos corpos e cérebros, a privacidade é uma questão central. 
Legislaturas no Chile,243 México, Brasil244 e nos EUA245 estão 
começando a reconhecer os “neurodireitos” e a importância da 
privacidade dos “neurodados.”
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https://www.bbc.com/news/technology-68137046
https://www.bbc.com/news/technology-68137046
https://www.bbc.com/news/health-66715669
https://www.mckinsey.com/~/media/mckinsey/featured%20insights/mckinsey%20explainers/what%20is%20bioengineering/what-is-bioengineering_final.pdf
https://www.cna.org/reports/2020/12/Superhumans-Implications-of-Genetic-Engineering-and-Human-Centered-Bioengineering.pdf
https://www.forbes.com/health/wellness/biohacking/
https://www.health.harvard.edu/blog/the-popularity-of-microdosing-of-psychedelics-what-does-the-science-say-202209192819
https://www.nature.com/articles/s41467-023-44673-2
https://enhanced.org/
https://enhanced.org/
https://www.nato.int/cps/en/natohq/news_222980.htm
https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2024.1330439/full
https://fpf.org/blog/privacy-and-the-rise-of-neurorights-in-latin-america/
https://www.vox.com/future-perfect/24078512/brain-tech-privacy-rights-neurorights-colorado-yuste
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Esses avanços científicos afetarão todos os setores do 
desenvolvimento (social, econômico, ambiental, ético). Assim 
como a IA, a biotecnologia pode representar riscos existenciais 
se o seu desenvolvimento e implantação não forem governados 
adequadamente.246 A colaboração e o diálogo interdisciplinares, 
incluindo uma perspectiva intergeracional, são essenciais.

O acesso desigual aos avanços biológicos pode perpetuar ou 
ampliar as desigualdades. De fato, a pandemia da Covid-19 
mostrou que os avanços científicos247 não atingirão todo o seu 
potencial se não forem priorizados o acesso equitativo e o bem 
comum. Para abordar esse déficit, a BioNTech está construindo sua 
primeira fábrica de vacinas mRNA248 na África, em Ruanda, mas é 
necessário muito mais investimento no sul global.

A busca pela imortalidade poderia destituir a vida de seu 
propósito,249 levantando a questão de como preservar os 
direitos das gerações futuras de tomar decisões, por si mesmas, 
envolvendo risco/recompensa. Até mesmo a escolha de viver 
até os 150 anos mudaria nossa compreensão do curso da vida 
e nossas obrigações com as gerações futuras. Precisaríamos 
adaptar nossos modelos econômicos para atender a populações 
cada vez mais envelhecidas. A assistência médica, as pensões e 
a seguridade social precisariam ser reajustadas para se adequar 
a uma força de trabalho que pode não ter um emprego linear ou 
vitalício em um único setor.

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

A criação de novas categorias de seres aprimorados criará 
divisões imprevisíveis nas gerações futuras. Novas formas de 
governança podem ser necessárias para acomodar níveis muito 
diferentes de capacidade cognitiva. Será que precisaremos 
atribuir direitos legais e morais distintos para novas categorias 
de seres?

https://www.undrr.org/media/86500/download?startDownload=20240512
https://www.undrr.org/media/86500/download?startDownload=20240512
https://www.project-syndicate.org/commentary/health-technology-mrna-governance-conditions-to-serve-common-good-by-mariana-mazzucato-2023-10
https://www.newtimes.co.rw/article/13187/news/health/rwanda-unveils-biontechs-first-vaccine-manufacturing-plant-in-africa
https://curiousmatrix.com/what-if-humans-were-immortal/
https://curiousmatrix.com/what-if-humans-were-immortal/
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Nosso sistema alimentar moderno tem um custo maior, 
em termos de saúde prejudicada e meio ambiente 
degradado, que o valor que proporciona. Ele produz 
mais que um terço dos das emissões globais de 
gases de efeito estufa250 e, segundo as projeções, 
deixará quase 600 milhões de pessoas cronicamente 
subnutridas até 2030.251 A transformação do sistema 
alimentar global poderia liberar cerca de US$10 trilhões 
e proporcionar benefícios significativo para a saúde252, 
além de reduzir as emissões em um terço até 2030.253 
Enquanto isso, a combinação de valores em fluxo 
com inovação tecnológica está impulsionando novos 
mercados, desde proteínas alternativas e agricultura 
regenerativa até produtos reaproveitados e tecnologia 
de pecuária que combate o metano: uma expansão de 
escolhas que poderia ajudar a transformar nossa ética 
de consumo e sistemas de produção.

O sistema global de alimentos é uma área de extraordinária 
renovação, desde o reflorestamento254 até a mitigação do 
metano na pecuária255 e a agricultura regenerativa,256 passando 
pela tecnologia de infravermelho257 e adesivos de preservação 
biodegradáveis258 para aumentar a vida útil dos alimentos. Os 
gêmeos digitais agrícolas259 podem possibilitar um tratamento 
personalizado para as plantas, semelhante à medicina 
personalizada para os seres humanos. Investimentos públicos 
em carne cultivada em laboratório,260 uma oportunidade de 
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diversificar261 fontes de proteína, estão crescendo rapidamente. 
Esses produtos potencialmente revolucionários estão se mostrando 
controversos;262 Os estados norte-americanos do Alabama e da 
Flórida recentemente proibiram a carne cultivada em laboratório,263 
mesmo que outros estados vejam com bons olhos seu potencial 
para reduzir a pecuária industrial e seus impactos. Além disso, as 
proteínas alternativas264 poderiam ajudar a combater a resistência a 
antibióticos, novas doenças e pandemias.

Também está crescendo o interesse em como podemos usar 
os conhecimentos ancestrais e nativos para tornar a produção 
e o consumo de alimentos mais resilientes. A concentração do 
agronegócio em um pequeno número de cultivares reduz a 
diversidade de cultivos e de dietas e danifica o solo,265 deixando os 
agricultores dependentes de fertilizantes e pesticidas. A agricultura 
industrial não conseguiu eliminar a insegurança alimentar266 
na África, e grupos como a Aliança para a Soberania Alimentar 
na África (Alliance for Food Sovereignty in Africa)267 defendem 
abordagens agroecológicas e indígenas que melhor sustentem 
as dietas variadas e os meios de subsistência das comunidades. 
Plantas esquecidas268 podem melhorar a segurança alimentar, 
preservar a biodiversidade e trazer melhorias à saúde humana. 
Os agricultores indígenas Zenú na Colômbia estão revivendo 
sementes ancestrais e a agroecologia269 para uma maior resistência 
ao clima, enquanto as mulheres na Indonésia270 estão incentivando 
alternativas resistentes ao clima para o arroz. As dietas modernas 
mudaram tanto que os humanos urbanos perderam grande parte 
de sua capacidade de digerir plantas.271
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O sistema alimentar global não atende mais às nossas 
necessidades de segurança alimentar e saúde. Vivemos mais, mas 
a duração de uma vida saudável diminuiu.272 A dieta é o fator mais 
importante para a saúde e a mudança na forma como as pessoas 
consomem alimentos273 é a chave para um sistema alimentar 
sustentável. Novos alimentos estão sendo desenvolvidos ou 
repensados para novos mercados. Obras de arte274 sobre alimentos 
do futuro275 estão explorando o que comeremos no futuro.

É provável que a segurança alimentar continue sendo um dos 
principais desafios do mundo em 2024, de acordo com o Banco 
Mundial.276 A inteligência coletiva277 pode ajudar a encontrar 
soluções em escala. O Blue DIGITAL,278 do Laboratório de 
Aceleração do PNUD de Barbados, utiliza soluções digitais para 
aprimorar os segmentos do ecossistema da economia azul e suas 
cadeias de valor, como, por exemplo, tornar os pescados mais 
rastreáveis. A rede do Laboratório de Alimentos de Sarajevo279 
projeta soluções para reduzir o desperdício de alimentos.

A equidade intergeracional exige que cada geração deixe um 
legado (planeta, sociedade e sistemas) pelo menos tão bom 
ou melhor que aquele que receberam. Isso significa reduzir os 
impactos ambientais da produção de alimentos. Alguns governos 
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reconhecem a importância dessa iniciativa. O plano ABC+280 
do Brasil busca reduzir as emissões de carbono na agricultura 
e pecuária, ao passo que um novo plano de desenvolvimento 
nacional na Colômbia281 inclui um foco no empoderamento 
dos agricultores, na redistribuição das terras e na produção 
sustentável. O novo Caminho para a Agricultura Sustentável 
para a Inglaterra (Path to Sustainable Farming for England)282 
visa à agricultura sustentável, sem subsídios, até 2028. Algumas 
empresas estão oferecendo incentivos283 aos agricultores para 
que adotem práticas da cultura regenerativa.

Esse tema inspirou o nosso cenário “Fazendo a Terra valer a 
pena” – você pode lê-lo no fim do Destaque.
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https://blogs.worldbank.org/en/agfood/food-security-trends-2024-and-beyond
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https://www.undp.org/barbados/projects/bluedigital\
https://smart.sarajevo.ba/en/citymindlab-en/foodlab-en
https://brazilianfarmers.com/news/the-new-abc-plan-as-a-catalyst-for-complying-with-the-brazilian-ndcs/#:~:text=All%20of%20these%20practices%20are,of%20CO2%20equivalent%20through%20the
https://www.earthisland.org/journal/index.php/articles/entry/towards-farmer-empowerment-and-land-redistribution-in-colombia/
https://undp.sharepoint.com/sites/StrategyTeam/Shared%20Documents/General/01%20Core/06%20Futures/02-%20Trends%20and%20Signals/Signals%20Spotlight%202024/Translated%20Texts/Portuguese/-%09%20https:/www.gov.uk/government/publications/agricultural-transition-plan-2021-to-2024/agricultural-transition-plan-update-january-2024
https://undp.sharepoint.com/sites/StrategyTeam/Shared%20Documents/General/01%20Core/06%20Futures/02-%20Trends%20and%20Signals/Signals%20Spotlight%202024/Translated%20Texts/Portuguese/-%09%20https:/www.gov.uk/government/publications/agricultural-transition-plan-2021-to-2024/agricultural-transition-plan-update-january-2024
https://www.wsj.com/articles/sustainable-agriculture-gets-a-push-from-big-corporations-55541180
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Apesar da necessidade urgente de ação climática, 
o mundo ainda continua extraindo petróleo e gás 
(e buscando por mais). Os ativistas apontam que 
tecnologias como a captura de carbono são utilizadas 
para justificar a extração contínua. A energia renovável 
tem o potencial de atender às crescentes demandas de 
eletricidade do mundo e oferecer um futuro sustentável. 
Porém, quanto mais a transição verde for adiada, 
maiores serão os riscos e maior será a tentação de 
recorrer a opções como a geoengenharia solar, cujos 
riscos não são bem compreendidos. Para que haja uma 
transição justa, é fundamental reverter o status quo dos 
combustíveis fósseis, governar, de forma responsável, 
as novas tecnologias climáticas e garantir que os 
benefícios da energia verde sejam compartilhados de 
forma equitativa.

A COP28 firmou um acordo284 para a transição do fim dos 
combustíveis fósseis de maneira justa, ordeira e equitativa. No 
entanto, muitos governos ainda estão aprovando novos projetos 
de carvão, petróleo e gás, com investimentos públicos alcançando 
um nível recorde.285 A Exxon está investindo US$10 bilhões em um 
novo projeto de petróleo na Guiana,286 enquanto a Eni anunciou 
uma grande descoberta de petróleo na Costa do Marfim.287 O Reino 
Unido concedeu 100 novas licenças de petróleo e gás no Mar do 
Norte288 em 2023.
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Movimentos como o Just Stop Oil289 estão protestando contra 
o licenciamento dessa busca energética por novas fontes 
de combustíveis fósseis. O Tratado de Não Proliferação de 
Combustíveis Fósseis,290 assinado por 12 países e mais de 
600.000 pessoas, está pedindo pela suspensão de todos os 
novos projetos de carvão, petróleo e gás. Os ativistas estão 
denunciando tecnologias como captura de carvão como uma 
tática para perpetuar a extração de combustíveis fósseis.291 Até 
agora, tecnologias de remoção de carbono, como Captura Direta 
de Ar, obtiveram sucesso limitado292 apesar dos níveis recordes de 
investimento.293 Para combater a crescente resistência dos jovens, 
as empresas petrolíferas estão pagando influenciadores de mídias 
sociais294 e desenvolvedores de videogames295 — e até mesmo 
usando livros infantis296 — para promover os combustíveis fósseis 
entre jovens e crianças.

Enquanto isso, uma variedade de opções de energia verde está 
crescendo. Estima-se que a energia renovável cobrirá a demanda 
global por eletricidade adicional297 nos próximos três anos. As 
fontes de baixas emissões (solar, eólica e hidrelétrica, bem como 
nuclear) devem responder por quase metade de geração global 
de eletricidade até 2026. Estão sendo feitos investimentos em 
hidrogênio verde em Moçambique e na África do Sul,298 enquanto 
40 empresas299 no mundo todo estão procurando por depósitos 
viáveis de hidrogênio (branco ou natural).

Dada a urgência de limitar o aquecimento global a 1,5 graus 
Celsius, pode haver pressões para se recorrer a soluções sobre 
as quais não se possui entendimento, tais como a geoengenharia 
solar — com consequências que são difíceis de prever. Os 
cientistas enfatizam a necessidade de mais pesquisas300, assim 
como a Overshoot Commission,301 que também recomendou que 
os países adotassem uma moratória na implantação da modificação 
da radiação solar e, ao mesmo tempo, expandissem o diálogo 
sobre a governança internacional. Uma análise por especialistas 
do PNUMA302 também destacou que a modificação da radiação 
solar não substitui a redução das emissões. Um estudo mostrou 
que os públicos do Sul Global303 parecem apoiar mais essas 
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As gerações futuras precisam de — e merecem — energia limpa, 
barata e abundante para poderem prosperar. A energia limpa 
impulsiona o crescimento econômico, gera empregos, conecta 
as áreas urbanas às rurais e reduz a pobreza, oferecendo 
oportunidades a milhões de pessoas que correm o risco de serem 
deixadas para trás. Entretanto, uma em cada dez pessoas não tem 
acesso à eletricidade,306 principalmente nas áreas rurais do mundo 
em desenvolvimento. Investir agora em várias alternativas verdes 
ampliará as opções para essas pessoas e para as gerações futuras, 
incluindo a geração de até 100 milhões de empregos307 até 2030 
por meio de uma transição verde e justa.

Precisamos de uma variedade de tecnologias para esse objetivo, 
desde tecnologias já implantadas em escala até soluções 
emergentes, como o potencial da IA. Por exemplo, sistemas 
descentralizados de energia308 — produzindo energia mais perto 
de onde ela é consumida — podem otimizar o uso de energia 
renovável, aumentar o acesso de domicílios e comunidades à 
energia limpa e reduzir os custos de distribuição e transmissão. 
Plataformas movidas por IA309 podem lidar com grandes conjuntos 
de dados em tempo real, analisando a demanda, as condições 
da rede e os fatores ambientais para otimizar a disponibilidade, a 
eficiência e o armazenamento da energia (embora com impactos 
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ambientais próprios, em razão de enormes quantidades de 
energia310 e água311 consumidas pela IA). 

No entanto, as tecnologias não são neutras. Elas podem ter 
impactos sociais enormes e desiguais. Portanto, não basta 
simplesmente disponibilizar essas tecnologias; a forma 
como elas são governadas e como seus benefícios são 
compartilhados, de maneira adequada a cada comunidade, 
determinará se a transição verde também será justa. As pessoas 
afetadas de forma diferente pela transição devem ser capazes 
de participar ativamente da tomada de decisões. Por exemplo, 
a inteligência coletiva312 está nos ajudando a entender como as 
comunidades mineradoras de carvão na África do Sul percebem 
o impacto da transição verde em suas vidas, para que possam 
contribuir com decisões que considerem os possíveis impactos 
sociais e econômicos do fechamento de minas durante a 
transição para novas fontes de energia.

Os riscos das novas tecnologias precisam ser mais bem 
pesquisados e compreendidos, além de ser ponderados quanto 
aos riscos da inação climática. A cooperação multilateral em 
relação a como as tecnologias de risco e a geoengenharia 
solar serão usadas é especialmente importante, pois são 
lacunas de conhecimento e seus impactos não são limitados 
geograficamente. O Protocolo de Montreal, que salvou a 
camada de ozônio da Terra, nos traz esperança de que a 
cooperação multilateral313 possa abordar o uso de tecnologias 
com o potencial de mudar a Terra.

Este tema inspirou nosso cenário “Bens comuns celestiais”— 
você pode lê-lo no fim do Destaque.

abordagens tecnológicas, talvez em razão de sua idade mais jovem 
e do nível de urgência climática. Entretanto, eles também estão 
mais preocupados com o fato de que isso poderia prejudicar os 
esforços de mitigação do clima e que seus riscos poderiam recair 
injustamente sobre os países pobres. Em negociações multilaterais 
na Assembleia Ambiental da ONU, os países africanos solicitaram 
a não utilização de geoengenharia solar.304 O México proibiu-a 
completamente.305

https://www.undp.org/sustainable-development-goals/affordable-and-clean-energy
https://www.undp.org/sustainable-development-goals/affordable-and-clean-energy
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https://utilityanalytics.com/2021/08/energy-decentralization-why-its-a-big-deal-for-every-business/
https://evergen.energy/
https://e360.yale.edu/features/artificial-intelligence-climate-energy-emissions
https://deepgram.com/learn/how-ai-consumes-water
https://www.undp.org/acceleratorlabs/untapped/case-studies/just-energy-transition-in-south-africa
https://news.un.org/en/story/2023/01/1132277
https://journals.plos.org/climate/article?id=10.1371/journal.pclm.0000413
https://www.solargeoeng.org/mexico-bans-solar-geoengineering-experiments/
https://www.solargeoeng.org/mexico-bans-solar-geoengineering-experiments/
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Em tempos de policrise, é fácil sucumbir aos extremos: otimismo ilimitado 
prometendo um futuro utópico ou resignação paralisante diante da desgraça 
iminente. Nenhum dos dois leva ao planeta próspero que desejo transmitir às 
gerações futuras, um mundo repleto de recursos em que as pessoas e a natureza 
têm possibilidades infinitas.

A verdade é que os desafios não são arautos do desespero, mas catalisadores do 
progresso. Observe as plantas mais resistentes da natureza; elas desenvolveram 
sua tolerância à seca em ambientes áridos, não em jardins exuberantes. Os 
empresários não fundaram negócios lucrativos sem atender às necessidades 
dos clientes, e os povos indígenas não introduziram culturas rotativas em solos 
que já eram ricos em nutrientes. A inovação floresce nos limites, e uma caixa de 
ferramentas para o futuro é enriquecida pelas soluções que nossos ancestrais 
encontraram para os desafios que enfrentaram. Transmitir esse conhecimento de 
geração em geração é a essência da generosidade intergeracional: um impulso 
que dá às plantas um reservatório genético para a tolerância à seca e equipa os 
seres humanos com resiliência, curiosidade, esperança e inovação. O futuro não é 
sombrio; ele é cheio de potencial, e somos nós que podemos desvendá-lo.

Os jovens no mundo todo anseiam por um mundo além de promessas e 
compromissos, metas não cumpridas, políticas inacessíveis ou desesperança. 
Em meio à policrise, esta poderia ter sido a geração que desistiu. Em vez disso, 
optamos por permanecer. Permanecemos porque nossas vozes são necessárias 
para atravessar a negatividade, necessárias para refutar as promessas vazias 
de um futuro sem fracassos ou de um futuro em que a tecnologia tem todas as 
respostas. Se você está lendo isso, significa que você, assim como eu, faz parte 
da “geração de transição”, cuja missão é deslocar as narrativas da escassez para 
a abundância, do medo para a capacidade de gerar recursos. Uma geração de 
desbravadores e construtores de pontes engenhosos que abraçam um futuro que, 
embora incerto, é esperançoso.

Não desejo que meus filhos herdem um mundo sem problemas, pois isso 
significaria que o trabalho está feito e que suas contribuições não importariam. Em 
vez disso, quero que eles desfrutem de um mundo que possam criar, onde novas 
vozes sejam oportunidades e vozes antigas sejam sabedoria. Quero que nossos 
filhos herdem um mundo que eles, por sua vez, possam passar para seus filhos.

UM MUNDO CONSTRUÍDO COM BASE 
EM LEGADOS, NÃO EM PROMESSAS

NATALIA ATUESTA-ESCOBAR 
PARTICIPANTE DA CONSULTA PARA JOVENS DO DESTAQUE DE SINAIS
DE MUDANÇA DO PNUD
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Aumentando nossas chances de prosperar 
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14	 Trauma herdado
15	 Preciosidades intergeracionais
16	 Por que escolher um lado?

Construir comunidades resilientes e conectadas 
é crucial para a construção de futuros mais justos. 
Possíveis desafios incluem o trauma persistente de 
conflitos e desastres, a solidão resultante da pandemia 
da Covid-19 e a sensação, entre alguns jovens, de 
que estão definhando na “à espera da oportunidade” 
(waithood). À medida que a IA generativa se torna 
mais acessível, a desinformação está fragmentando a 
verdade e diminuindo a confiança nas instituições, o 
que torna mais difícil o estabelecimento de realidades 
compartilhadas. No entanto, há sinais de esperança: 
as pessoas estão atribuindo valor a coisas que 
costumavam ser tomadas como certas e garantidas, 
como ar e água limpos. Comunidades e startups estão 
investindo em conexões sociais e intergeracionais. O 
progresso em direção à igualdade de gênero, embora 
muito mais lento que deveria ser, pode melhorar as 
chances de todos prosperarem. Esses são elementos 
que podemos desenvolver em um futuro mais justo e 
equitativo.

ESPERANÇA DE 
COMUNIDADES 
RESILIENTES E 
CONECTADAS
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A desinformação, os deepfakes e as teorias da 
conspiração estão se tornando mais difíceis de detectar 
e combater à medida que a IA generativa se torna mais 
fácil de ser usada por qualquer pessoa e a realidade 
ampliada se torna mais acessível. Essa fragmentação 
digital da verdade, juntamente com a diminuição da 
confiança em líderes políticos, torna cada vez mais difícil 
estabelecer o que é real e o que é falso. Alguns até 
desafiam a noção de verdade objetiva. As experiências 
vividas pelas pessoas são naturalmente diferentes, mas 
imaginar futuros compartilhados — e colaborar para 
alcançá-los — é muito mais difícil se não pudermos 
estabelecer uma base compartilhada da verdade.

A IA generativa, cada vez mais poderosa e fácil de usar, 
está tornando mais difícil distinguir o falso do verdadeiro. Os 
especialistas em cibersegurança duvidam314 que as crescentes 
soluções tecnológicas para os deepfakes, como marcas d’água 
digitais ou softwares de detecção, consigam acompanhar esse 
ritmo, aconselhando, em vez disso, a “não presumir nada, não 
acreditar em ninguém, duvidar de tudo.” Mesmo na ausência 
de desinformação deliberada, o grande volume de informações 
disponíveis e o poder dos influenciadores online podem confundir 
a busca pelos fatos.315 A desinformação — erros inadvertidos ou 
alucinações descontroladas de IA — se espalha rapidamente online 
e diminui ainda mais a confiança no que lemos.
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Essa confusão digital caminha ao lado da diminuição da confiança 
nas instituições. Mais de 60% das pessoas ouvidas em 28 países 
acreditam que os líderes do establishment — seja na política, nos 
negócios ou no jornalismo — estão propositalmente tentando 
enganar316, dizendo coisas que sabem ser falsas ou exageradas. 
Mesmo os esforços oficiais para combater a desinformação 
são vulneráveis a críticas, como, por exemplo, o Conselho da 
Desinformação (Disinformation Governance Board),317 ou as críticas 
de Elon Musk318 à regulamentação das mídias sociais pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) do Brasil. As instituições acadêmicas 
não estão imunes; as editoras científicas retiraram319 centenas 
de artigos de pesquisa fraudulentos e até mesmo encerraram 
periódicos.

A própria noção de se estabelecer uma verdade objetiva pode 
ser controversa,320 dada a importância de se reconhecer as 
experiências vividas pelas pessoas. A crescente polarização e 
até mesmo a divergência321 entre as percepções dos homens e 
mulheres jovens minam a ideia de verdades compartilhadas. No 
entanto, se quisermos construir sociedades resilientes e inclusivas, 
não há valor em estabelecer alguns pontos de partida com os 
quais todos possamos concordar? Podemos usar ferramentas 
digitais; a IA generativa já está ajudando os verificadores de 
fatos.322 Contudo, elas são falíveis (milhões de documentos de 
pesquisa correm o risco de desaparecer para sempre323). Portanto, 
o pensamento crítico humano também será vital.
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https://www.msn.com/en-us/news/technology/the-ai-deepfake-apocalypse-is-here-these-are-the-ideas-for-fighting-it/ar-BB1l7Unv?ocid=entnewsntp&pc=U531&cvid=307c70fe84aa410fccef8973967df04b&ei=37
https://www.cigionline.org/articles/its-time-to-reframe-disinformation-indonesias-elections-show-why/
https://www.cigionline.org/articles/its-time-to-reframe-disinformation-indonesias-elections-show-why/
https://www.edelman.com/sites/g/files/aatuss191/files/2024-02/2024%20Edelman%20Trust%20Barometer%20Global%20Report_FINAL.pdf
https://www.edelman.com/sites/g/files/aatuss191/files/2024-02/2024%20Edelman%20Trust%20Barometer%20Global%20Report_FINAL.pdf
https://www.washingtonpost.com/technology/2022/05/18/disinformation-board-dhs-nina-jankowicz/
https://www.washingtonpost.com/technology/2022/05/18/disinformation-board-dhs-nina-jankowicz/
https://www.economist.com/the-americas/2024/04/14/elon-musk-is-feuding-with-brazils-powerful-supreme-court
https://www.wsj.com/science/academic-studies-research-paper-mills-journals-publishing-f5a3d4bc
https://www.realclearpolitics.com/video/2024/04/17/npr_ceo_katherine_maher_a_reverence_for_the_truth_might_be_getting_in_the_way_of_getting_things_done.html
https://www.economist.com/international/2024/03/13/why-the-growing-gulf-between-young-men-and-women
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/news/generative-ai-already-helping-fact-checkers-its-proving-less-useful-small-languages-and
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/news/generative-ai-already-helping-fact-checkers-its-proving-less-useful-small-languages-and
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00616-5
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00616-5
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A elaboração de políticas com base em evidências pode se tornar 
mais difícil e mais controversa se não puder ser fundamentada 
em uma base compartilhada da verdade. Um estudo com mais 
de 70 mil pessoas no mundo todo constatou que a confiança nos 
cientistas é moderadamente alta; 75% concordaram que o método 
científico é a melhor maneira de descobrir se algo é verdadeiro 
(embora os níveis de confiança variem entre os países e estejam 
ligados à orientação política324). Os cientistas deveriam exercer 
mais influência na formulação de políticas?

Os deepfakes podem ser usados para manipular a opinião pública, 
dividindo ainda mais em questões cruciais como as mudanças 
climáticas ou a desigualdade. Mesmo a personalização gradual 
de feeds de notícias online está exacerbando as câmaras de eco, 
pois os algoritmos de IA filtram o conteúdo com base no consumo 
anterior, nos interesses e até mesmo na localização de um usuário, 
criando “bolhas de filtro” em que as pessoas só veem informações 
que confirmam suas crenças preexistentes. Essa manipulação pode 
explicar em parte o crescente abismo nas opiniões políticas325 
entre jovens homens e mulheres. Essa polarização fará com que 
seja ainda mais difícil para as gerações futuras alcançarem algum 
consenso sobre fatos históricos e aprenderem com o passado.

A própria preservação do conhecimento não pode ser considerada 
garantida. Os arquivos digitais são vulneráveis; 176 revistas de 
pesquisa de acesso aberto já desapareceram da Internet.326 
Como a IA desempenha um papel cada vez mais importante na 
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estruturação e na organização da informação, seus juízos de 
valor327 influenciarão o que se torna conhecimento público. Isso 
pode minar a autoridade ou o poder das gerações futuras de 
decidir o que é verdadeiro ou digno de atenção.

Enquanto isso, preservar e fortalecer a capacidade humana 
de pensamento crítico pode ajudar a nos proteger contra 
a desinformação e nos manter alertas quanto ao valor do 
conhecimento e da verdade. A alfabetização midiática 
(media literacy) — que está se tornando obrigatória328 em 
muitas escolas nos EUA — pode melhorar a detecção da 
desinformação.329 Um experimento mostrou que adicionar 
“botões de “confiança” e “desconfiança”330 nas mídias sociais 
pode ajudar a reduzir a desinformação, incentivando as pessoas 
a compartilharem aquilo que confiam.

Esse tema inspirou nosso cenário “A herança encontra o 
moderno” – você pode lê-lo no fim do Destaque.

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00420-1
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00420-1
https://www.economist.com/international/2024/03/13/why-the-growing-gulf-between-young-men-and-women
https://edition.cnn.com/2020/09/15/us/vanished-open-access-journals-trnd-scn/index.html
https://edition.cnn.com/2020/09/15/us/vanished-open-access-journals-trnd-scn/index.html
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=4805026&utm_source=substack&utm_medium=email#:~:text=A%20pattern%20of%20what%20we,knowledge%20and%20previously%20unrevealed%20preferences
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=4805026&utm_source=substack&utm_medium=email#:~:text=A%20pattern%20of%20what%20we,knowledge%20and%20previously%20unrevealed%20preferences
https://www.npr.org/2023/11/24/1215152769/california-joins-a-growing-movement-to-teach-media-literacy-in-schools,%20https:/www.unesco.org/en/articles/42-schools-unescos-associated-school-network-piloted-media-and-information-literacy-curricula
https://www.researchgate.net/publication/378969882_Can_Media_Literacy_Intervention_Improve_Fake_News_Credibility_Assessment_A_Meta-Analysis
https://www.researchgate.net/publication/378969882_Can_Media_Literacy_Intervention_Improve_Fake_News_Credibility_Assessment_A_Meta-Analysis
https://phys.org/news/2023-06-social-media-distrust-buttons-misinformation.html
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O termo “à espera da oportunidade” descreve uma 
fase em que os jovens adultos enfrentam atrasos em 
marcos tradicionais, como casamento e casa própria, 
em razão da escassez de empregos e de um “teto 
de prata” causado pelo adiamento da aposentadoria 
pelas gerações mais velhas. Embora as normas sociais 
geralmente equiparem a vida adulta a essas realizações 
ou marcos, criando a percepção de que os jovens 
estão no limbo, a realidade é diferente. Muitos jovens 
adultos estão ativamente traçando novos caminhos, 
inclusive no empreendimento e nas economias criativas 
ou informais. Essa mudança ressalta a necessidade 
de evoluir nossas noções de vida adulta à medida 
que as sociedades mudam e de promover políticas de 
educação e emprego que preparem melhor os jovens 
para uma variedade muito maior de padrões de vida e 
carreira.

Os padrões de vida, trabalho e família estão mudando. Os jovens 
adultos estão se casando e tendo filhos mais tarde na vida.331 A IA 
está começando a transformar empregos332 e substituirá alguns 
deles completamente. Alguns jovens adultos estão presos na “à 
espera da oportunidade” (waithood)333 — um período prolongado 
entre a infância e a idade adulta em que os marcos tradicionais 
da vida adulta, como sair de casa, casamento, casa própria e 
filhos, são adiados pela escassez de empregos e por um “teto de 
prata” causado pelas gerações mais velhas que trabalham por 
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mais tempo. Alguns pais chineses estão pagando334 seus filhos 
adultos desempregados para agirem como crianças. Nos EUA, mais 
pessoas da Geração Z estão se matriculando no ensino técnico,335 
com melhores perspectivas — e menos ameaças da IA — que em 
empregos tradicionais.

Jovens à espera da oportunidade não significa que estejam 
inativos — estudos mostram336 que eles costumam estar ocupados, 
remunerados ou não — mas não estão seguindo padrões de vida 
tradicionais. Muitos são empresários, trabalhando em setores 
criativos ou em economias informais. A “economia criativa” 
(empresas que criam e monetizam conteúdo digital online) pode 
dobrar para US$480 bilhões337 até 2027; 57% da Geração Z diz que 
se tornar um influenciador338 é sua principal opção de carreira. Os 
setores criativos são responsáveis por 50 milhões de empregos 
mundialmente e empregam mais jovens339 (e mulheres) que outros 
setores. O músico nigeriano Burna Boy foi o primeiro africano a 
esgotar a bilheteria de um estádio nos EUA, 340 no Madison Square 
Garden, em Nova York.

No entanto, as normas sociais ainda tendem a vincular a vida adulta 
ao casamento e à casa própria. 78% dos jovens341 empregados 
no mundo todo estão em empregos informais (em comparação 
com 58% dos adultos). Embora muitos jovens alcancem os 
marcadores sociais da vida adulta342 sem um emprego formal, 
outros podem aspirar a esses marcos tradicionais, mas considerá-
los inalcançáveis. Para eles, a espera da oportunidade é um limbo 
desconfortável, não uma escolha.

12
À ESPERA DA OPORTUNIDADE

https://www.economist.com/interactive/asia/2023/06/30/east-asias-new-family-portrait
https://www.weforum.org/agenda/2023/08/ai-artificial-intelligence-changing-the-future-of-work-jobs/
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1087433
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https://www.goldmansachs.com/intelligence/pages/the-creator-economy-could-approach-half-a-trillion-dollars-by-2027.html
https://pro.morningconsult.com/analysis/gen-z-interest-influencer-marketing
https://blogs.worldbank.org/en/jobs/five-ways-creative-and-cultural-industries-respond-youth-job-challenges
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https://www.rollingstone.com/music/music-pictures/burna-boy-concert-new-york-1234785173/z7a_1635/
https://www.ilo.org/publications/major-publications/global-employment-trends-youth-2022-investing-transforming-futures-young
https://www.ids.ac.uk/publications/are-young-people-in-rural-sub-saharan-africa-caught-in-waithood-html/
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Uma população jovem, como a da África subsaariana, a região 
mais jovem do mundo343 com 70% da população com menos de 30 
anos, tem um grande potencial econômico. Na África do Sul, um 
estudo de 2023 revelou 1 milhão de inovadores informais344, 2,5% 
da população. Porém, em 2021, um quarto dos jovens345 dos países 
em desenvolvimento não estava empregado, em qualquer tipo de 
instituição de ensino ou treinamento. A frustração e a desilusão 
resultantes representam um risco para a saúde das sociedades 
do futuro. As políticas de educação e emprego precisam evoluir 
para capacitar as gerações mais jovens a competir em um cenário 
de empregos em constante mudança. À medida que a IA e a 
tecnologia desestruturam os empregos tradicionais — e criam 
novos empregos em setores como o criativo e o digital346 — a 
educação precisa se adaptar, ensinando habilidades347 para os 
empregos do futuro.

Novas tecnologias, como robôs de sala de aula,348 realidade 
virtual e IA para aprendizado personalizado, podem ajudar nessa 
aprendizagem estendida, desde que essas tecnologias sejam 
amplamente acessíveis. As gerações mais jovens estão se casando 
e tendo filhos mais tarde,349 ou nem chegam a se casar ou ter 
filhos e muitas vezes porque não têm condições financeiras para 
isso. Isso desafia as normas sociais, criando um descompasso 
nas expectativas entre as gerações sobre o que significa a vida 
adulta. Entretanto, o modelo linear de vida tradicional — educação, 
trabalho, aposentadoria — está se tornando obsoleto à medida que 
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vivemos mais. Na sociedade “pós-geracional,”350 os “perenes”351 
terão uma vida muito mais variada, exercendo várias ocupações 
e interagindo com várias gerações. A BMW352 e outras 
empresas, por exemplo, estão criando espaços de trabalho 
multigeracionais353 misturando até cinco gerações diferentes 
em fábricas reprojetadas para maximizar suas diferentes 
habilidades, aumentando a produtividade e a satisfação com o 
trabalho. Nossa compreensão da vida adulta precisa se adaptar 
a essa mentalidade mais “perene”.

Esse tema inspirou nosso cenário “A herança encontra o 
moderno” — você pode lê-lo no fim do Destaque.

https://www.un.org/ohrlls/news/young-people%E2%80%99s-potential-key-africa%E2%80%99s-sustainable-development
https://www.un.org/ohrlls/news/young-people%E2%80%99s-potential-key-africa%E2%80%99s-sustainable-development
https://www.undp.org/sites/g/files/zskgke326/files/2023-08/report_updated_aug8_undp_informal_innovation_and_business_dev_south_africa_final.pdf
https://blogs.worldbank.org/en/jobs/five-ways-creative-and-cultural-industries-respond-youth-job-challenges
https://blogs.worldbank.org/en/jobs/five-ways-creative-and-cultural-industries-respond-youth-job-challenges
http://en.moe.gov.cn/news/media_highlights/202403/t20240304_1118148.html
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https://www.fastcompany.com/90933855/why-we-are-heading-towards-a-postgenerational-society-according-to-the-dean-of-wharton
https://www.acertainagepod.com/shows/weareperennials
https://www.fastcompany.com/90933855/why-we-are-heading-towards-a-postgenerational-society-according-to-the-dean-of-wharton
https://www.gratifi.com/blog/engaging-and-managing-a-multi-generational-workforce-in-2024/
https://www.gratifi.com/blog/engaging-and-managing-a-multi-generational-workforce-in-2024/
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A pandemia da Covid-19 e suas políticas associadas de 
distanciamento social e lockdown tiveram implicações 
severas e persistentes para a saúde mental e o bem-
estar das pessoas. O isolamento social está ligado à 
precarização da saúde física e ao aumento de risco 
de declínio cognitivo.354 A solidão pode distorcer 
as perspectivas para uma visão de mundo mais 
negativa.355 As pessoas que experimentam uma solidão 
crescente têm maior probabilidade de adotar teorias da 
conspiração356 na meia-idade, enquanto o isolamento 
tem sido associado a valores antidemocráticos.357 
E à medida que nos conectamos cada vez mais 
com “pessoas como nós mesmo” online, isso pode 
enfraquecer a coesão social na vida real.

A pandemia da Covid-19 trouxe à tona, para muitos de nós, 
a sensação de solidão. As consequências de longo prazo do 
distanciamento e dos lockdowns ainda não são completamente 
conhecidos, mas a Organização Mundial da Saúde (OMS) observou 
que a ansiedade e a depressão358 cresceram em 25% por todo 
mundo durante o primeiro ano da pandemia, sendo a solidão e 
isolamento social fatores cruciais. As políticas de distanciamento 
social nos EUA foram associadas a resultados adversos para a 
saúde mental.359 O isolamento e o distanciamento social alteraram 
os padrões de comportamento e hábitos. A política Sul-Coreana 
de “untact” (sem contatos)360 tem efeitos persistentes na educação 
até hoje. E, em alguns contextos, as pessoas estão sofrendo com a 
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“fome de pele” (skin hunger),”361 uma falta de tato. “Consumidores 
eremitas”362 do mundo rico estão gastando mais para ficar em casa, 
com US$600 bilhões a menos que o esperado gastos em serviços 
fora de casa.

A OMS lançou uma comissão internacional sobre a solidão,363 
declarando-a um problema de saúde pública tão prejudicial à 
saúde das pessoas quanto fumar 15 cigarros por dia.364 Em todo 
o mundo, um quarto dos idosos se sente socialmente isolado. A 
depressão entre os idosos em países de baixa e média renda é 
muito maior365 que nos EUA. Os jovens também estão solitários: 
12% dos adolescentes na África366 estão solitários, o que prejudica 
suas perspectivas de educação e emprego. Alguns adolescentes 
estão recorrendo a chatbots367 para obter aconselhamento 
psicológico e amizades; alguns relatam que estão ficando viciados 
neles.

Além da saúde mental dos indivíduos, a solidão representa uma 
ameaça para as sociedades. A homofilia online368 — conectar-se 
com pessoas socialmente semelhantes — faz com que as pessoas 
se socializem menos na vida real, enfraquecendo a coesão social 
local. Um estudo alemão369 chegou a concluir que a solidão está 
correlacionada com atitudes antidemocráticas, uma propensão 
para o populismo e a crença em teorias da conspiração.
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https://psychiatry.uchicago.edu/news/how-social-isolation-affects-brain
https://psychiatry.uchicago.edu/news/how-social-isolation-affects-brain
https://www.nature.com/articles/s41598-020-75712-3
https://www.nature.com/articles/s41598-020-75712-3
https://www.nature.com/articles/s41598-020-75712-3
https://www.nature.com/articles/s41467-024-47113-x
https://www.nature.com/articles/s41467-024-47113-x
https://www.dw.com/en/is-loneliness-a-threat-to-germanys-democracy/a-68513591
https://www.who.int/news/item/02-03-2022-covid-19-pandemic-triggers-25-increase-in-prevalence-of-anxiety-and-depression-worldwide
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10468353/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10468353/
https://www.newshyu.com/news/articleView.html?idxno=1002653
https://www.newshyu.com/news/articleView.html?idxno=1002653
https://www.bbc.com/future/article/20200706-why-human-touch-is-so-hard-to-replace
https://www.economist.com/finance-and-economics/2023/10/22/welcome-to-the-age-of-the-hermit-consumer
https://www.economist.com/finance-and-economics/2023/10/22/welcome-to-the-age-of-the-hermit-consumer
https://www.who.int/news/item/15-11-2023-who-launches-commission-to-foster-social-connection
https://www.hhs.gov/sites/default/files/surgeon-general-social-connection-advisory.pdf
https://pubs.aeaweb.org/doi/pdfplus/10.1257/jep.37.2.179
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8826180/
https://www.theverge.com/2024/5/4/24144763/ai-chatbot-friends-character-teens
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=4738801
https://www.demokratie-leben.de/magazin/magazin-details/studie-extrem-einsam-166
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Agora que sabemos que o isolamento e a solidão são prejudiciais 
à saúde,370 devemos às gerações futuras preservar suas opções 
de manter comunidades fortes e redes sociais que as manterão 
saudáveis e felizes. Governos como o do Reino Unido,371 
Espanha372 e Japão373 estão investindo em programas para reduzir 
o isolamento social. As startups374 estão se concentrando na 
conexão social,375 reunindo diferentes gerações pessoalmente para 
combater a solidão e fortalecer as comunidades. Deveríamos estar 
aprendendo com as lições da Covid-19 sobre como evitar os efeitos 
nocivos do isolamento compulsório que pode se fazer necessário 
em futuras pandemias.

A vida multigeracional, que é a norma histórica em grande 
parte do mundo, está em ascensão novamente376 nos EUA e na 
Europa377 (embora impulsionada principalmente pela necessidade 
financeira). Ela pode promover a compreensão mútua entre as 
gerações e evitar a solidão. Na África,378 por outro lado, o crescente 
individualismo nas estruturas familiares “ocidentalizadas” pode 
enfraquecer a solidariedade entre as gerações.

As soluções digitais para a solidão são uma faca de dois gumes; 
as mídias sociais de fato ajudam a conectar as pessoas, mas 

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

está prejudicando379 a saúde mental dos adolescentes. As 
ferramentas de realidade virtual e os animais de estimação 
digitais podem reduzir a depressão380 entre os idosos, mas os 
efeitos de longo prazo de experiências digitais mais imersivas 
não são conhecidos. É provável que tais interações digitais se 
tornem mais frequentes e poderosas, com a IA as tornando 
mais atraentes e universais. O aumento do uso de ferramentas 
digitais — especialmente à medida que a interação entre 
seres humanos e a IA aumenta — poderia enfraquecer nossa 
capacidade humana de empatia e de relacionamentos com 
outros humanos: um legado duvidoso para as gerações futuras?

https://www.cdc.gov/aging/publications/features/lonely-older-adults.html
https://www.cdc.gov/aging/publications/features/lonely-older-adults.html
https://www.gov.uk/government/news/celebrities-and-influencers-join-forces-to-tackle-loneliness
https://www.granadahoy.com/granada/iniciativa-Granada-soledad-deseada-personas_0_1898512217.html
https://www.asahi.com/ajw/articles/15217563
https://www.wsj.com/health/wellness/loneliness-epidemic-belong-centers-daybreaker-34a8eb90
https://grandnanny.co.uk/innovative-intergenerational-projects-awards-for-charities/
https://www.vox.com/24115808/multigenerational-housing-us-families-personal-finance
https://architecturetoday.co.uk/maes-multi-generational-living-on-the-aylesbury-estate/
https://www.researchgate.net/publication/377013371_The_Role_of_Westernization_in_the_Changing_African_Family_Structures_A_Systematic_Literature_Review
https://jonathanhaidt.com/anxious-generation/
https://www.wsj.com/articles/robot-pets-and-vr-headsets-can-reduce-older-adults-loneliness-so-why-dont-they-11674857465?mod=article_inline
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O trauma causado por violência, conflitos, desastres ou 
pandemias não é sentido apenas por seus portadores 
imediatos. O trauma pode ser herdado, por exemplo, 
por bebês nascidos de mães que sofreram estresse 
na gravidez. Ele pode até mesmo alterar a expressão 
gênica e, assim, ser transmitido entre gerações. Sem 
intervenções eficazes, o trauma pode se agravar nas 
gerações futuras, enfraquecendo a capacidade das 
sociedades de prosperar. A construção da equidade 
intergeracional exige que abordemos a saúde mental 
dos indivíduos e a resiliência das sociedades para 
quebrar o ciclo do trauma herdado.

Tragédias violentas, do genocídio à escravidão e aos conflitos 
mundiais dos dias de hoje, demonstram que o trauma deixa um 
legado de dano aos descendentes daqueles que o vivenciaram. 
A forma como o trauma é transmitido epigeneticamente pelas 
gerações, influenciando a expressão gênica381 nas gerações 
futuras, ainda é debatida,382 mas o trauma intergeracional tem sido 
associado à depressão, aos transtornos mentais e às taxas de 
mortalidade.

Os ruandeses continuam sofrendo com o trauma coletivo do 
genocídio383 de 1994. Quatro gerações de pessoas na Bósnia e 
Herzegovina são afetadas pelos traumas das guerras do século 
passado; mesmo as pessoas nascidas após a guerra podem herdar 
os traumas384 de pais que foram testemunhas, vítimas ou autores 
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de violência. Os sobreviventes yazidis do genocídio de 2014385 
sofreram mais estresse psicológico e suicídio que os yazidis não 
expostos à violência. As mães que vivenciaram o Holocausto386 
apresentaram mudanças na atividade de um segmento do DNA 
que regula a resposta ao estresse — mudanças que também 
apareceram em seus filhos. A discriminação e a violência do 
Apartheid sofridas por mulheres grávidas na África do Sul 
afetaram387 seus filhos ainda não nascidos anos depois. E 155 mil 
mulheres grávidas388 estão sofrendo durante a guerra em Gaza.

Não são apenas os conflitos que causam traumas. Os desastres 
naturais389 aumentam a prevalência de transtornos de saúde 
mental. O stress da Covid-19390 alterou fisicamente o cérebro 
dos adolescentes de uma forma que antes só era vista em 
crianças que passavam por adversidades crônicas. O trauma que 
as mulheres sofrem com a violência de gênero, que continua 
sendo uma das violações mais comuns391 dos direitos humanos, 
e a violência sexual relacionada a conflitos392 afeta a saúde e o 
bem-estar de seus filhos, com altos custos econômicos para as 
mulheres, suas famílias e sociedades.393 Romper o ciclo de traumas 
intergeracionais é importante não apenas para a saúde mental 
dos indivíduos e para sua chance de prosperar, mas é essencial 
também para a construção de sociedades saudáveis e resilientes.
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https://ssir.org/articles/entry/addressing_trauma_as_a_pathway_to_social_change
https://psychcentral.com/health/genetic-trauma#health-impact
https://www.aljazeera.com/news/2024/4/8/where-rwandas-genocide-perpetrators-and-survivors-live-side-by-side
https://balkaninsight.com/2023/10/30/inheriting-trauma-how-bosnias-war-still-torments-the-countrys-youth/
https://balkaninsight.com/2023/10/30/inheriting-trauma-how-bosnias-war-still-torments-the-countrys-youth/
https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2023.1074283/full
https://www.washingtonpost.com/wellness/2023/06/12/generational-trauma-passed-healing/
https://greatergood.berkeley.edu/article/item/how_collective_trauma_can_hurt_the_next_generation
https://www.unwomen.org/en/news-stories/feature-story/2023/10/facts-and-figures-women-and-girls-during-the-war-in-gaza
https://www.unwomen.org/en/news-stories/feature-story/2023/10/facts-and-figures-women-and-girls-during-the-war-in-gaza
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10153020/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10153020/
https://www.bpsgos.org/article/S2667-1743(22)00142-2/fulltext
https://news.un.org/en/story/2022/11/1131047
https://www.thinkglobalhealth.org/article/devastating-use-sexual-violence-weapon-war
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/violence-against-women
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Com os conflitos em seu ponto mais alto394 desde a Segunda 
Guerra Mundial, dois bilhões de pessoas estão hoje expostas 
ao trauma da guerra. Muitos conflitos persistem por gerações. 
A prevenção de conflitos acabaria com o trauma intergeracional 
antes mesmo de ele ser criado.

O trauma é um problema de desenvolvimento que vai muito além 
de um único setor e de uma única geração. O trauma herdado, se 
não tratado, prejudica o desenvolvimento cognitivo de uma pessoa 
e prejudica suas chances educacionais e profissionais, destruindo o 
capital humano que é tão vital para o desenvolvimento. No entanto, 
as pesquisas sugerem que os efeitos do trauma no cérebro das 
crianças, antes considerados permanentemente prejudiciais, são, 
na verdade, passíveis de tratamento, o que ilustra a importância da 
saúde mental. Esse é um sério desafio para os países de baixa e 
média renda, onde apenas 0,3% dos gastos com saúde pública395 

são destinados à saúde mental, em comparação com 3,4% nos 
países de alta renda.

O modelo de justiça transnacional de Sierra Leoa, que incluiu uma 
Comissão de Verdade e Reconciliação, bem como um mecanismo 
formal de acusação, ajudou a manter a paz396 no país. Entretanto, 
anos após a guerra civil e a epidemia de Ebola, as pessoas 
continuam a sofrer397 os efeitos de ambas, enquanto os serviços de 
saúde mental permanecem muito limitados.

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

O sucesso de Ruanda398 no tratamento de sobreviventes do 
genocídio de 1994 por meio de abordagens fundamentadas na 
comunidade, como a integração de serviços de saúde mental 
à atenção primária, demonstra que o tratamento eficaz de 
traumas e a construção da resiliência são possíveis, mesmo com 
recursos limitados. O programa de cura social399 de Ruanda, 
incluindo diálogos comunitários e justiça restaurativa, tem sido 
eficaz na construção de uma identidade ruandesa unificada.

https://press.un.org/en/2023/sc15184.doc.htm
https://pubs.aeaweb.org/doi/pdfplus/10.1257/jep.37.2.179
https://theses.flinders.edu.au/view/1d634031-048d-49f8-9dfa-d5e63146abe4/1
https://www.amnesty.org/en/documents/afr51/4095/2021/en/
https://rbc.gov.rw/publichealthbulletin/img/rphb_issues/f202345746d12028a23689e2c81a0c0a1714559020.pdf
https://www.undp.org/rwanda/blog/rwandas-resilience-power-forgiveness-and-unity


116 Esperança de comunidades resilientes e conectadas

15 

PRECIOSIDADES 
INTERGERACIO-
NAIS

UM GOSTINHO DO FUTURO 
GRANDES RISCOS PARA O CLIMA	

À ESPERA DA OPORTUNIDADE

FUTUROS ECO-NÔMICOS

LIGADO A:



118 Esperança de comunidades resilientes e conectadas

A maior parte do mundo continua sem proteção 
financeira em todas as áreas da vida. A lacuna de 
proteção entre o que é segurado e o que não é 
continua crescendo, com a gestão de riscos financeiros 
sendo rapidamente ultrapassada pelo aumento de 
riscos, perigos e choques. As mudanças climáticas e a 
degradação ambiental estão nos forçando a dar mais 
valor ao que costumava ser considerado garantido, 
como ar puro, florestas, água e biodiversidade. Quais 
desses bens tangíveis e intangíveis devemos assegurar 
e garantir para o futuro? E quem deve pagar os custos 
à medida que as vidas se tornam mais longas e mais 
ricas?

Em todos os lugares, os riscos estão aumentando — mudanças 
climáticas, tensões geopolíticas, choques econômicos — mas a 
maior parte do mundo continua sem seguro contra eles. Eventos 
climáticos extremos causaram danos de US$ 360 bilhões400 em 
todo o mundo em 2022, mas apenas 40% foram cobertos por 
seguros. Algumas coisas estão se tornando cada vez mais incertas. 
A maior seguradora de imóveis residenciais na Califórnia parou 
de aceitar401 novos clientes por conta da crescente exposição a 
catástrofes, incluindo incêndios florestais. As inundações e outros 
riscos climáticos estão expulsando as seguradoras402 de outros 
estados dos EUA. As residências que não podem ser seguradas 
serão desvalorizadas.
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Seguros são essenciais para proteger as pessoas e o planeta e 
também para incentivar o investimento e o crescimento. Países 
com maior cobertura de seguro403 têm recuperações econômicas 
mais rápidas após desastres e se reconstroem com maior 
resiliência; um aumento de 1% na cobertura de seguro pode 
reduzir os custos nacionais de recuperação de desastres em até 
22%. O compartilhamento de riscos404 é essencial para aumentar 
a proteção dos países em desenvolvimento mais afetados pelas 
mudanças climáticas, mas com menor capacidade de arcar com 
o ônus. O Lloyds de Londres e o Fundo das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento de Capital estão se unindo para melhorar o 
acesso aos seguros para os estados insulares do Pacífico e outros 
países vulneráveis ao clima. 405 Casos de grande visibilidade, como 
a operação FSO Safer,406 demonstram o papel dos seguros na 
prevenção dos desastres ambientais e econômicos.

Os tipos de coisas que as pessoas querem manter estão mudando. 
As pessoas estão atribuindo maior valor ao que costumava ser 
considerado garantido, como ar e água limpos. As ferramentas 
digitais permitem que elas meçam esse valor, como, por exemplo, 
os sensores de qualidade de ar407 AireLibre no Paraguai, que 
fornecem dados em tempo real sobre a qualidade do ar por meio 
de uma rede da qual qualquer pessoa pode participar. Os recursos 
naturais estão sendo assegurados, como um recife coral408 no 
México. O Brasil propôs o “Florestas Tropicais para Sempre409,” um 
novo fundo para pagar os países pela manutenção e restauração 
das florestas tropicais.

Ao lado das mudanças de valores, as ferramentas digitais estão 
mudando o mercado de seguros. As seguradoras podem usar 
IA e plataformas digitais410 para oferecer proteção de risco 
hiperpersonalizada e em tempo real. As ferramentas digitais 
também estão empoderando os consumidores de novas maneiras, 
como as redes descentralizadas411 que permitem que grupos 
de amigos combinem riscos, em outra iteração da economia 
compartilhada.
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https://www.reuters.com/business/environment/less-than-half-global-cost-climate-disasters-insured-broker-gallagher-re-says-2023-01-30/
https://www.nytimes.com/2023/05/31/climate/climate-change-insurance-wildfires-california.html
https://www.nytimes.com/2023/05/31/climate/climate-change-insurance-wildfires-california.html
https://www.cnbc.com/2024/02/05/what-homeowners-need-to-know-as-insurers-leave-high-risk-climate-areas.html
https://www.insdevforum.org/mission-vision-history/
https://www.cisl.cam.ac.uk/news-and-resources/publications/risk-sharing-loss-and-damage-scaling-protection-global-south
https://www.reuters.com/sustainability/lloyds-un-team-up-get-insurance-climate-vulnerable-countries-2023-09-20/
https://www.reuters.com/sustainability/lloyds-un-team-up-get-insurance-climate-vulnerable-countries-2023-09-20/
https://airelib.re/
https://reasonstobecheerful.world/first-ecosystem-with-insurance/
https://www.reuters.com/business/environment/brazil-proposes-global-forest-conservation-fund-cop28-2023-12-01/
https://www.ey.com/en_gl/insights/insurance/nine-customer-types-defining-the-next-wave-of-insurance
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2213297X21000264
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Eliminar a “lacuna de proteção” — entre o que é e o que não é 
segurado” — é vital para o desenvolvimento e para a equidade 
com as gerações futuras. Novas soluções de seguro412 para riscos 
climáticos, pré-aposentados de baixa renda e trabalhadores 
independentes ou de plataforma podem tornar as sociedades mais 
resilientes, por exemplo, aliviando a pressão sobre a previdência 
pública. No entanto, os riscos crescentes podem tornar o seguro 
inacessível. O Flood Re,413 uma iniciativa entre o Reino Unido e suas 
seguradoras, torna a parte que diz respeito à inundação do seguro 
residencial acessível para as pessoas em alto risco de inundação. 
Essas parcerias público-privadas414 poderiam ser aplicadas em 
países em desenvolvimento para compartilhar os custos dos riscos 
assumidos pelas pessoas mais vulneráveis.

Não podemos prever os tipos de coisas que as gerações futuras 
desejarão segurar, mas as mudanças nas demandas atuais dão 
algumas pistas. Os mais jovens querem fazer seguro de ativos 
digitais, como bens virtuais e avatares415 e se proteger contra roubo 
de identidade.416 Os consumidores querem não apenas cobertura 
de risco, mas também serviços de prevenção de riscos,417 como 
orientação sobre saúde ou recompensas por dirigir com segurança. 
Os produtos de seguro que distribuem recompensas por uma 
vida saudável podem ser atraentes para os jovens. Isso poderia 
acontecer com o seguro seguro peer-to-peer,418 que dilui os riscos 
entre amigos ou comunidades, como o Laka,419 um seguro coletivo 
para ciclistas.

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

Este tema inspirou nosso cenário “Fazendo a Terra valer à 
pena” — você pode lê-lo no fim do Destaque.

https://www.ey.com/en_us/insights/insurance/global-insurance-industry-trends
https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=https://www.floodre.co.uk/&data=05%7C02%7Cnarue.shiki@undp.org%7Cd6e8aa2d06fe44f965a108dc7641f88e%7Cb3e5db5e2944483799f57488ace54319%7C0%7C0%7C638515272919535463%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0=%7C0%7C%7C%7C&sdata=m7MoIPFvCpyhWjtruCEjTcsow2Ki1m1h8uIonp8nfwo=&reserved=0
https://www.insdevforum.org/mission-vision-history/
https://www.ey.com/en_gl/insights/insurance/nine-customer-types-defining-the-next-wave-of-insurance
https://www.equifax.com/personal/education/identity-theft/articles/-/learn/id-theft-insurance/
https://www.equifax.com/personal/education/identity-theft/articles/-/learn/id-theft-insurance/
https://www.bain.com/about/media-center/press-releases/2023/global-insurers-shift-from-delivering-risk-coverage-to-reducing-and-preventing-risk/
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2213297X21000264
https://laka.co/gb
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A política de gênero — mais polarizada que nunca — 
pode ser retratada como um jogo de soma zero, em 
que o apoio a um gênero é visto como um prejuízo 
ao outro. As mulheres ainda ganham menos que os 
homens, estão sub-representadas nos governos e na 
maioria das legislaturas e sofrem com o casamento 
infantil e com o aumento da violência de gênero. 
Jovens no mundo todo reconhecem que a igualdade 
de gênero é uma preocupação primordial.420 Portanto, 
é alarmante constatar que algumas pessoas acreditam 
que os esforços para a igualdade entre os gêneros já 
foram longe demais.421 E 60% dos homens da Geração 
Z acreditam que a igualdade das mulheres implica 
discriminação contra os homens.422 Essa reação se 
deve, em parte, a normas sociais ultrapassadas sobre 
masculinidade e gênero que reforçam atitudes sexistas. 
O mundo digital agrava o problema ao criar câmaras 
de eco e espaço seguros para abusos, espelhando a 
violência de gênero do mundo real.

Nenhum dos indicadores para o ODS5,423 igualdade de gênero, 
foi alcançado. Um quarto das pessoas no mundo todo acredita424 
que é justificável que um homem bata em sua esposa. As mulheres 
ganham apenas 51 centavos425 de dólar para cada dólar que os 
homens ganham (2019). As mulheres gastam três vezes mais 
horas que os homens em trabalhos de cuidado não remunerado. 
Quase 9 em cada 10 homens e mulheres ainda têm preconceitos 

VISÃO GERAL
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fundamentais426 contra as mulheres. Considerando o péssimo 
estado do progresso em relação à igualdade de gênero, é 
chocante saber que 60% dos homens da Geração Z em 31 países 
acreditem que a igualdade das mulheres implica discriminação 
contra os homens;427 e é ainda mais chocante que 40% das 
mulheres da Geração Z também pensem assim.

Por que isso está acontecendo428? Os meninos passam dificuldades 
de muitas maneiras. Em alguns contextos, os meninos estão 
ficando para trás na educação; 72 mil mais meninas que meninos429 
se formaram no ensino médio na África do Sul em 2023. Em 114 
países, mais mulheres que homens estão cursando o ensino 
superior.430 Além disso, as sociedades têm expectativas diferentes 
entre homens e mulheres. Os meninos geralmente são ensinados 
a reprimir suas emoções, o que restringe os relacionamentos e 
reforça as atitudes sexistas. É motivo de comentários quando um 
programa de TV retrata a expressão emocional dos homens.431 

Em todo o mundo, as diferenças ideológicas432 entre homens e 
mulheres estão aumentando, com as mulheres jovens cada vez 
mais liberais que os homens. As comunidades online denigrem as 
mulheres433 e alimentam a ideia de que o progresso em direção à 
igualdade de gênero é um jogo de soma zero434 em que os ganhos 
para as mulheres implica perdas para os homens.

Novas formas de exploração435 de mulheres estão surgindo com 
o crescimento de plataformas digitais que popularizam narrativas 
misóginas. O abuso contra chatbots436 frequentemente tem um 
componente de gênero, com homens criando namoradas digitais 
para puni-las com palavras e agressões. Os mais novos chatbots 
emocionalmente expressivos437 têm o potencial de espelhar 
ainda mais vividamente essa violência doméstica do mundo real. 
Controles inadequados438 sobre as plataformas de mídia social 
permitem a disseminação do discurso do ódio.439

O comportamento online pode ter um efeito inibidor na 
participação política das mulheres. Uma pesquisa constatou que 
77% das mulheres no Reino Unido não se sentem à vontade para 
expressar opiniões política online440 porque temem a misoginia, a 
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https://www.kcl.ac.uk/news/nearly-half-of-britons-say-womens-equality-has-gone-far-enough
https://www.kcl.ac.uk/news/nearly-half-of-britons-say-womens-equality-has-gone-far-enough
https://www.ipsos.com/en/millennials-and-gen-z-less-favour-gender-equality-older-generations
https://www.ipsos.com/en/millennials-and-gen-z-less-favour-gender-equality-older-generations
https://www.unwomen.org/sites/default/files/2023-09/progress-on-the-sustainable-development-goals-the-gender-snapshot-2023-en.pdf
https://hdr.undp.org/system/files/documents/hdp-document/gsni202303.pdf
https://www.unwomen.org/sites/default/files/2023-09/progress-on-the-sustainable-development-goals-the-gender-snapshot-2023-en.pdf
https://hdr.undp.org/content/2023-gender-social-norms-index-gsni#/indicies/GSNI
https://hdr.undp.org/content/2023-gender-social-norms-index-gsni#/indicies/GSNI
https://www.ipsos.com/en/millennials-and-gen-z-less-favour-gender-equality-older-generations
https://www.ipsos.com/en/millennials-and-gen-z-less-favour-gender-equality-older-generations
https://theconversation.com/what-the-anti-woke-backlash-against-liberal-feminism-misses-about-causes-like-the-gender-pay-gap-216499
https://www.businesslive.co.za/fm/features/cover-story/2024-03-07-lost-boys-inside-south-africas-new-education-crisis/
https://www.iie.org/publications/women-on-the-move-the-gender-dimensions-of-academic-mobility/#:~:text=Women%20now%20make%20up%20the,falls%20behind%20that%20of%20men.
https://www.iie.org/publications/women-on-the-move-the-gender-dimensions-of-academic-mobility/#:~:text=Women%20now%20make%20up%20the,falls%20behind%20that%20of%20men.
https://awfulannouncing.com/apple/ted-lasso-diamond-dogs-mental-health.html
https://www.ft.com/content/29fd9b5c-2f35-41bf-9d4c-994db4e12998
https://www.theguardian.com/global-development/2023/oct/02/as-social-media-grows-kenya-so-does-disturbing-toxic-manosphere
https://www.theguardian.com/global-development/2023/oct/02/as-social-media-grows-kenya-so-does-disturbing-toxic-manosphere
https://theconversation.com/the-draw-of-the-manosphere-understanding-andrew-tates-appeal-to-lost-men-199179
https://feminismodigital.org/simposios/s02/
https://futurism.com/chatbot-abuse
https://www.wired.com/story/prepare-to-get-manipulated-by-emotionally-expressive-chatbots/
https://www.wired.com/story/prepare-to-get-manipulated-by-emotionally-expressive-chatbots/
https://www.globalwitness.org/en/press-releases/facebook-xtwitter-youtube-and-tiktok-approve-violent-misogynistic-hate-speech-adverts-publication-south-africa/
https://www.context.news/big-tech/doxxing-and-hate-speech-trans-bangladeshis-demand-safety-online
https://www.turing.ac.uk/news/three-four-women-not-comfortable-expressing-political-opinions-online
https://www.turing.ac.uk/news/three-four-women-not-comfortable-expressing-political-opinions-online
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Os homens acreditam442 mais fortemente que as mulheres que 
a igualdade de gênero é um jogo de soma zero no qual eles 
têm mais a perder. Porém, para construir sociedades saudáveis 
e resilientes, tanto as mulheres quanto os homens devem ser 
capazes de prosperar; o progresso em direção à igualdade de 
gênero acaba beneficiando todos os gêneros. A igualdade de 
gênero não é uma questão feminina, mas, sim, uma questão 
humana. Mulheres e homens precisam se unir para construir o 
futuro que desejamos.

No entanto, talvez sejam necessárias abordagens diferenciadas. 
As consequências de meninas ou meninos não frequentarem a 
escola, por exemplo, são diferentes. Os meninos que ficam para 
trás ou que não frequentam a escola podem cair em caminhos 
que levam à violência ou ao crime; para as meninas que não 
frequentam a escola, os impactos têm mais probabilidade de 
ser abuso doméstico, rendimentos mais baixos ao longo da vida 
e marginalização política. Também são necessárias políticas 
diferenciadas para lidar com as desigualdades cumulativas; 
por exemplo, 65% da população idosa sem aposentadoria443 é 
composta por mulheres.

E QUANTO AO DESENVOLVIMENTO?

Há perigos específicos para a sociedade decorrentes do 
fato de os meninos ficarem isolados, serem criados de forma 
diferente e serem submetidos a expectativas tradicionais 
de “masculinidade”. Existem modelos que incentivam a 
masculinidade positiva. O programa “Manzanas de Cuidado”, 
em Bogotá, inclui uma escola virtual para homens, para ensinar 
habilidades de cuidado444 e promover o compartilhamento justo 
de trabalho de cuidado não remunerado. A Global Boyhood 
Initiative445 tem como objetivo romper o padrão de normas 
masculinas prejudiciais, transmitidas por gerações. A campanha 
Babe Locotfo em Essuatini promove a paternidade positiva,446 
incentivando os pais a estarem presentes e darem apoio, 
atingindo mais de 230 mil pessoas. A campanha “Homens 
contra a Violência” da Liga Nacional de Futebol no Cabo 
Verde447 mobiliza homens e meninos como embaixadores da 
igualdade de gênero.

“trollagem” ou ameaças. O PNUD está testando uma ferramenta de 
monitoramento online441 para rastrear o discurso do ódio contra as 
mulheres.

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2024.1263313/full
https://unece.org/fileadmin/DAM/pau/age/Policy_briefs/ECE_WG-1_34.pdf
https://www.mencare.org/wp-content/uploads/2023/07/State-of-the-Worlds-Fathers-2023.pdf
https://www.mencare.org/wp-content/uploads/2023/07/State-of-the-Worlds-Fathers-2023.pdf
https://www.boyhoodinitiative.org/about
https://www.boyhoodinitiative.org/about
https://www.mencare.org/wp-content/uploads/2023/07/State-of-the-Worlds-Fathers-2023.pdf
https://www.undp.org/publications/promising-practices-gender-equality
https://www.undp.org/publications/promising-practices-gender-equality
https://data.undp.org/insights/gender-social-media-monitoring
https://data.undp.org/insights/gender-social-media-monitoring
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O Destaque abrange uma ampla gama de sinais que podem 
parecer distantes de onde você está atualmente. No entanto, é 
importante entender que tudo está interconectado. O que está 
acontecendo em lugares distantes pode fornecer alertas sobre 
oportunidades e riscos que você pode não ter percebido de outra 
forma, ou que, cada vez mais, podem estar surgindo gradualmente.

A principal intenção do Destaque é estimular conversas que 
envolvam diferentes perspectivas, oferecendo uma nova 
percepção sobre as coisas. Isso pode fazer com que você reflita 
sobre como sinais semelhantes de mudança podem ocorrer no seu 
contexto, levando a conclusões diferentes.

Essa abordagem pode ser extremamente útil ao incorporar uma 
variedade de futuros no seu trabalho, permitindo que você se torne 
mais antecipatório e eficaz diante de incertezas.

CRIANDO OS PRÓPRIOS CENÁRIOS

Uma maneira de fazer isso é criar os próprios cenários ou histórias 
sobre possíveis futuros. Esse processo não precisa ser complexo, 
demorado ou envolver muitas pessoas. Você pode contar histórias 
interessantes sobre o futuro de várias maneiras e elas não 
precisam ser descrições simplificadas do mundo, a menos que 
esse seja o objetivo.

QUAL É O PRÓXIMO 
PASSO?

Os cenários nos ajudam a imaginar a textura de um futuro, 
especialmente em escala humana ou comunitária. Criá-los pode 
ser tão simples quanto reunir sinais, tendências e forças de nível 
superior e descrever como eles podem se manifestar em diferentes 
lugares.

Para cada cenário deste Destaque, selecionamos três temas. 
Em seguida, imaginamos o que poderia acontecer se eles 
convergissem e como seria uma fatia desse futuro por meio 
de uma lente de equidade intergeracional. (Usamos a IA para 
estruturar a história básica e depois a refinamos).

Chegamos a três cenários: uma nova organização para garantir o 
uso justo dos recursos no espaço; um novo centro que aproveita a 
IA para reunir gerações em torno de valores comuns; e inovações 
em ferramentas jurídicas e financeiras em apoio à sociedade. 
Esses cenários representam apenas uma maneira de observar a 
convergência de temas selecionados.

Em seguida, aumentamos um pouco o zoom e exploramos cada 
cenário na forma de um artefato simples — algo do mundo que 
pode existir tanto hoje quanto amanhã: uma revisão de programa 
de três anos, um discurso de abertura e uma fatia de um prospecto 
financeiro. Cada um deles é algo familiar, mas ajuda a dar vida à 
história futura.

Incentivamos você a fazer o mesmo — em grupo ou como exercício 
pessoal. Selecione três temas do Destaque e descreva uma parte 
de um futuro em que eles convergem e interagem. Imagine os 
impactos que esse futuro pode ter sobre o desenvolvimento. 
Trabalhe de trás para frente a partir desse futuro e imagine o que 
seria necessário para chegar lá. Ilustre-o com algo que possa 
existir nesse futuro ou com uma história curta sobre alguém em seu 
cenário. Compartilhe com colegas ou parceiros e converse com 
eles. O que você aprendeu? Como o mundo pode mudar? Como 
o desenvolvimento pode mudar? Como você poderia mudar o 
mundo?
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No início da década de 2030, a Iniciativa de Gestão Celestial (Celestial 
Stewardship Initiative — CSI) foi estabelecida na cidade de Nova York, 
com centros em nações historicamente afetadas pela exploração 
colonial. Esses países, que já foram minerados pesadamente para 
minerais valiosos, agora lideram um movimento para a gestão sustentável 
e equitativa dos recursos espaciais. A missão da CSI fundamenta-
se nas experiências históricas dessas regiões para evitar as práticas 
desregulamentadas e exploradoras do passado.

A campanha “Guardrails for the Galaxy” é a principal iniciativa da CSI e 
promove regulamentações rigorosas e abordagens colaborativas para 
a mineração espacial. Ao permitir o compartilhamento de tecnologias, a 
CSI tem como objetivo evitar a monopolização e garantir que a mineração 
espacial beneficie todas as nações, especialmente as economias 
emergentes.

A CSI intermediou com sucesso a negociação do “Pacto do Legado 
Lunar”, um acordo internacional assinado pelas principais nações 
exploradoras do espaço e entidades privadas. Esse pacto estabelece 
cotas sustentáveis e métodos responsáveis para a mineração lunar. 
Ele também criou um fundo global, financiado por receitas de recursos 
espaciais, para apoiar projetos de energia renovável mundialmente, 
especialmente em regiões historicamente prejudicadas por práticas 
coloniais.

A CSI trata de possíveis conflitos sobre recursos espaciais facilitando o 
diálogo entre nações e setores. Ela trabalha para estabelecer regras de 
cooperação, impedindo comportamentos que possam levar a tensões 
geopolíticas.

Por meio de parcerias com grupos ambientais, formuladores de políticas 
e as Nações Unidas, a CSI ajuda a moldar uma estrutura de política global 
que inclui avaliações rigorosas de impacto ambiental e exige títulos de 
restauração das empresas envolvidas na mineração espacial.

CENÁRIO 01

BENS-COMUNS CELESTIAIS

INCORPORANDO OS TEMAS ALTOS RISCOS PARA O CLIMA, 
ESPAÇO CONGESTIONADO E NOVAS FRONTEIRAS DE CONFLITO
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05	 Programas educacionais e de divulgação - A CSI lançou 
programas para aumentar a conscientização sobre a gestão sustentável 
de recursos espaciais e a exploração espacial responsável.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Embora a harmonização das regulamentações internacionais e a garantia 
de conformidade continuem sendo desafios, elas também apresentam 
oportunidades para fortalecer a cooperação global e estabelecer padrões 
mais elevados para a gestão sustentável dos recursos espaciais.

DIREÇÃO FUTURA

Os três primeiros anos da CSI estabeleceram uma base sólida para a 
gestão sustentável e equitativa dos recursos espaciais. Por meio de 
insights históricos e colaboração internacional, a CSI tem o compromisso 
de garantir que a exploração espacial beneficie toda a humanidade.

A CSI defenderá novos tratados internacionais, expandirá programas 
educacionais e aumentará a cooperação global para garantir que o 
progresso tecnológico na mineração espacial beneficie todas as nações e 
proteja os recursos para as gerações futuras.

Desde sua criação em 2030, a CSI tem promovido a gestão sustentável 
e o equitativo dos recursos espaciais. Com sede na cidade de Nova York 
e centros operacionais em todo o mundo, a CSI garante que a utilização 
dos recursos espaciais não cometa os erros da exploração de recursos do 
passado.

CONQUISTAS
 
01	 Lançamento da campanha “Guardrails for the Galaxy” - a 
principal campanha da CSI defendeu com sucesso regulamentações 
rigorosas e abordagens colaborativas para a mineração espacial.

02	 Negociação do “Pacto do Legado Lunar” - Esse acordo 
internacional, assinado pelas principais nações exploradoras do 
espaço e entidades privadas, estabelece cotas sustentáveis e métodos 
ambientalmente responsáveis para a mineração lunar. Parte das receitas 
dos recursos espaciais financia projetos de energia renovável na Terra.

03	 Prevenção de conflitos internacionais - A CSI mediou uma 
resolução pacífica entre duas grandes nações exploradoras do espaço 
sobre um asteroide disputado.

04	 Governança ambiental e social - A CSI fez parcerias com grupos 
ambientais, formuladores de políticas e a ONU para criar um marco de 
política global para a gestão de recursos espaciais, incluindo avaliações 
rigorosas de impacto ambiental e títulos de restauração.

ARTEFATO 01 

RELATÓRIO DE PROGRESSO DA CSI

RELATÓRIO DE PROGRESSO DE TRÊS ANOS DA INICIATIVA DE GESTÃO 
CELESTIAL: RESUMO EXECUTIVO

Ao situar suas principais unidades em países que já foram marcados pela 
exploração colonial, a CSI ressalta a importância de se aprender com a 
história para proteger o futuro. Essa localização estratégica simboliza 
o compromisso de gerenciar o espaço com equidade, sustentabilidade 
e visão de futuro, protegendo esses novos domínios para as próximas 
gerações.
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Nas primeiras décadas do século 21, o mundo enfrentou riscos 
existenciais resultantes das mudanças climáticas, choques econômicos e 
tensões geopolíticas. Especialmente preocupante é o fato de que muitos 
indivíduos e empresas não estão seguradas, criando uma perigosa lacuna 
de proteção em razão dos custos cada vez maiores dos desastres e das 
crises, somados à retração dos mercados de capitais.

Diante desses crescentes riscos, novos instrumentos financeiros 
como as apólices de seguro EcoShield lidam com riscos de capital, 
protegendo ecossistemas vitais como recifes de corais e florestas 
tropicais. Ferramentas de previsão de risco digitais estão revolucionando 
o mercado de seguros, por meio de modelos peer-to-peer, como o 
SafeCircle e a proteção contra risco movida a IA. Parcerias público-
privadas, como o Climate Cover, barateiam o seguro contra riscos 
climáticos em áreas de alto risco. Plataformas online fornecem dados 
sobre a qualidade do ar em tempo real, empoderando as comunidades e 
criando incentivos para sequestrar mais carbono.

Novos modelos legais e financeiros protegem os direitos dos animais e da 
natureza. Os Fundos BioTrust apoiam a conservação da biodiversidade, 
garantindo a prosperidade das bioesferas. O sistema alimentar mundial 
está se transformando com inovações como proteínas cultivadas em 
laboratório que reduzem os impactos climáticos e a Universidade Digital 
Agrícola Legado da Colheita, que recobra práticas agrícolas ancestrais 
para promover a segurança alimentar por meio de métodos regenerativos.

Para lidar com as transferências intergeracionais, modelos financeiros 
como os Títulos GenWealth financia projetos de energia e conservação, 
especialmente em regiões que carecem de investimentos a longo prazo. 
A justiça multiespécie, apoiada pelo Acordo de Biodireitos Borneo-
Bogotá-Berlim, reconhece os direitos de entidades naturais e não 
humanas, consagrando-os em forma de lei.

CENÁRIO 02

FAZENDO A TERRA VALER À PENA

INCORPORANDO OS TEMAS DE PRECIOSIDADES INTERGERACIONAIS, 
GOSTINHO DO FUTURO, E JUSTIÇA MULTIESPÉCIE
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Junte-se à EcoSustain e invista em um futuro em que o crescimento 
financeiro se alia à responsabilidade ecológica.

Para mais informações, visite nosso website ou entre em contato com 
nossos consultores de investimento. 

ADVERTÊNCIAS FISCAIS: 

01	 Variações do Mercado Quântico: Os investimentos podem ser 
afetados por avanços na computação quântica, causando mudanças 
imprevisíveis e volatilidade no mercado.

02	 Viés Algorítmico: Os modelos movidos por IA da SafeCircle 
podem herdar vieses e sofrer alucinações, levando a distribuições 
desiguais de riscos e consequências financeiras imprevisíveis.

03	 Senciência Ecossistêmica: Os Fundos BioTrust dependem 
da estabilidade dos ecossistemas naturais, que podem exibir 
comportamentos sencientes emergentes que afetam os resultados dos 
investimentos.

Os investidores devem se reunir com seus consultores financeiros 
para entender os riscos específicos associados a cada produto de 
investimento.

Bem-vindo à EcoSustain: Inaugurando Soluções Financeiras para um 
Futuro Sustentável

APÓLICES ECOSHIELD
Proteja os ecossistemas mais vitais de nosso planeta com as Apólices 
EcoShield. Preserve recifes de corais, florestas tropicais e outros bens 
naturais críticos garantindo retornos de projetos eco-amigáveis. Seu 
investimento ajuda a preservar recursos ambientais essenciais para as 
gerações futuras.

SEGURO PEER-TO-PEER SAFECIRCLE
Experimente o futuro da gestão de risco com base na comunidade com 
o SafeCircle. Este modelo peer-to-peer permite que grupos dividam 
os riscos entre si e oferece planos de proteção personalizados por 
meio de insights movidos por IA. Invista em um sistema que fomenta a 
solidariedade e fornece soluções de seguro inovadoras.

FUNDOS BIOTRUST
Defenda a biodiversidade e a conservação com os Fundos BioTrust. 
Direcione o capital para preservar os ecossistemas e apoiar a vida 
selvagem. Investir aqui significa apoiar projetos que preservam o 
equilíbrio natural do planeta e a riqueza ecológica para as gerações 
futuras.

ARTEFATO 02

PROSPECTO FINANCEIRO

PARTE DE UM PROSPECTO FINANCEIRO PARA A LINHA DE INSTRU-
MENTOS FINANCEIROS INOVADORES ECOSUSTAIN

Finalmente, programas de EcoGovernança promovem a biodiversidade. 
A diplomacia interespécie do futuro, liderada pelo protocolo de 
informação NatureTalk, pode remoldar as interações entre a humanidade 
e a natureza. Esses modelos financeiros e abordagens regulatórias 
inovadoras, apoiadas por novos marcos legais, têm como objetivo 
construir um futuro resiliente e igualitário, equilibrando o progresso 
humano com os direitos e demandas de todos os habitantes da Terra.
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O Centro Nadi Pintar surgiu como uma força transformadora em uma das 
novas capitais da Ásia, abordando os desafios em evolução endêmicos 
na década de 2020, como o impulso para a descarbonização e o 
gerenciamento do rápido crescimento urbano. O Centro tornou-se um 
foco para a integração da tecnologia com as tradições locais.

Em Nadi Pintar, a IA foi treinada em patrimônio cultural e currículos 
modernos para desenvolver programas educacionais que atendessem 
às necessidades locais em setores como agricultura sustentável 
e empreendedorismo. Os jovens agricultores aprenderam a usar 
diagnósticos auxiliados por redes neurais para aumentar o rendimento 
das colheitas e manejar os recursos de forma eficiente, enquanto os 
aspirantes a empreendedores usaram a tecnologia emergente para 
viabilizar novos negócios leves, móveis e adaptáveis.

O centro também desempenhou um papel crucial no combate à 
desinformação digital. Os workshops de alfabetização digital empregaram 
IA avançada para simular cenários do mundo real, ensinando os 
participantes a identificar e neutralizar narrativas falsas.

Os “Navegadores Digitais”, jovens líderes que passaram de alunos a 
mentores, foram fundamentais para o sucesso do Nadi Pintar.

Olhando para o futuro, o Nadi Pintar planeja introduzir programas de 
treinamento mais especializados em tecnologia e empreendedorismo, 
preenchendo a lacuna entre as habilidades tradicionais e as inovações 
modernas. Há potencial para replicar o modelo Nadi Pintar em outras 
cidades, criando uma rede de centros de inovação que promovam o 
desenvolvimento sustentável e a alfabetização digital em todo o Sudeste 
Asiático.

CENÁRIO 03

A HERANÇA ENCONTRA O MODERNO

INCORPORANDO OS TEMAS DE “À ESPERA DA OPORTUNIDADE”,ESTA-
DOS DE SILÍCIO E FUTURO PÓS-VERDADE
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Senhoras e senhoras, distintos convidados e colegas pioneiros,

É um privilégio estar aqui hoje na grande abertura do Centro Nadi 
Pintar. Como um dos primeiros navegadores digitais, testemunhei 
uma transformação notável nessa comunidade — uma transformação 
que aborda não apenas nossos desafios imediatos, mas também as 
aspirações das gerações futuras.

Nós inauguramos hoje não apenas um edifício, mas um raio de esperança 
e uma ponte para o futuro. Aqui, no Nadi Pintar, confrontamos o legado 
de nossa época, em que muitos jovens adultos se encontram estagnados, 
atrasados para alcançar os marcos tradicionais da vida adulta em razão de 
barreiras econômicas e sociais. O Centro representa nossa determinação 
para garantir que os avanços de hoje não comprometam o bem-estar 
daqueles que virão depois de nós.

No Nadi Pintar, combinamos IA de ponta com nosso profundo legado 
cultural para desenvolver programas educacionais que nos equipem 
para atender às demandas econômicas globais e abordar os desafios 
locais. Nossos programas são projetados não apenas para fornecer 
habilidades, mas também para entrelaçar essas habilidades no tecido 
das necessidades de nossa comunidade, garantido sustentabilidade e 
relevância.

Como Navegadores Digitais, somos a personificação da missão do Centro 
de guiar nossa comunidade pelo terreno digital em constante evolução. 
Estamos preparados para enfrentar a desinformação, aplicar tecnologias 
a indústrias tradicionais e promover abordagens críticas e de vanguarda 
que considerem os impactos de longo prazo na nossa comunidade e além 
dela.

Convido a todos que se unam a nós em nossa jornada. Vamos trabalhar 
juntos para garantir que a revolução enriqueça nossas vidas e que o 
potencial de nossa juventude seja totalmente realizado e não adiado.

ARTEFATO 03

DISCURSO

DISCURSO DE ABERTURA DO 
NAVEGADOR DIGITAL INAUGURAL



ESPERANÇA
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ESPERANÇA
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